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	 DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizni-se /lentora no Palacio do Governo, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Wenceslan Braz Pereira Comes, Presi-
dente da Republica. o despacho collectivo semanal do Minis-
terio, tendo sido assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça g. Negocios Interiores:

Expedindo .os dóeretos:
N. 3.181, publicando a resolução do Congresso Nacional

que proroga, novamente, a actual sessão legislativa até ao
dia 3 de dezembró do corrente armo;
.; N. 3.182, sanccionando a resolução legislativa que auto-
riza o Presidente da Republica a conceder a Walter Castello
Branco, serventuário Nitalicio dos °Meios de contador, par-
tidor e official do Protesto de Letras do segundo termo da
comarca de Rio Branco, no Alto Acre, um anno de licença,
em prorogação, para tratar de negocios de seu interesse;

N. 3.183, sanccionando a resolução legislativa que au-
turiza o Presidente da Republica a conceder ao major 1° ci-
rurgião do Corpo de Bombeiros dó District° Federal, Dr. Se-
cumlino Ribeiro, seis rnezes de licença com o respectivo soldo,
para tratamento de sande; -

N. 12.246, creando mais duas brigadas de infantaria de
guardas. nneionaes, no 'municipio de Quipapzi, no Estado dA
Pernambuco; •

N. 12.217, creando mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaes, na comarca de Ilhéos, no Estado da
Bahia.

Paimovendo a alferes do Corpo de Bombeiros do District()
Federal, o sargento quartel mestre Ilraulio de Azevedo;
. • Reconduzindo, diluo eatliedratiee, nos termos da lei, os
professores temporarios de desenho figurado da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes Modesto Bró'cos e Lucilo de Albuquerque,
e o professor de pintura João Baptista da Costa;

Coneeden0 a jubilação com os vencimentos integraes ao
Dr. Guilherme Pereira Itabello, professor catliedratico da Fa-
culdade de Medicina .da

Nomeando director do Instituto Nacional 'de Musica o ma-
AbOa

Ministerio da 'Fazenda:

Expedindo os decretos:
N. 3.179, sanccionando a resolução legislativa que au1ori-3

'VI o Poder Executivo a abrir o creditii especial de 3.0:321$266
P ara Pagamento a DD. Amalia de Figueiredo Baena e outras;

N. 3.189, sanccionando a resolução legislativa que auto-
riza (i Governo a abrir o credito especial de 11:206$605, para
pagamento do que é devido a DD. Zulmi -ra Frazão Varella
Barradas, Znimira Yarella Barradas e aloris Varella Dar-
radas, em vi2tude de sentença judiciaria;

N. 12.243, approvando a nova tabella, dos vencimentos dos
empregados da Caixa Eciinomica ide S. Paulo;

N. 12.215, supprimindo diversos togares em algumas tkil
fandegas da Republica..

Ministerio cia Guerra:

Transferindo:-
Na arma de infantaria , o major João Venoso Ilan-:05, do

30° batalhão do 10' regimento para o 36° do 12° yegiment3;
Os segundos tenentes da arm.kt de infantaria Antonio

de Alencastro GuiMarães e Ebroino Dias Urnguay . para a
Cavallaria.

Reformando;
-O 1° tenente intendente de 4' classe João de Cari.talig;

Borges e o sargento ajudante do 19° batalhão do 70 rogimenta.
de infantaria 11,erOnymo Martins 1tioa Santos.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas:

• ai-pedindo os decretõs:
N. 3.184, sanccionando a resolução legislativa fino au-

toriza o Poder Executivo a conceder seis meies de pi i . c11a, á

13. Maria Carolina de Souza Ribeiro, encarregada da sala para
Senhoras da estação central da 2' &visão da, Es rir ta, de
'erro Central do Brazil;

N.. 12.218, apProvando as clausulas para a revisão é
consolidação dos contractos referentes ás linhas de vity...ão
rerrea e fluvial , 'de que é concessionaria a Cintiptinhia das
Estradas de Ferro do Nõrte do Brazil;

N. 12.20, tornando sem' effeito a clausula, 9' das Tine
baixaram com o decreto D. 12.18?", de 3 de . agosto do ot..;.
tente anno, relativo ao contracto para as 61)1.-js dep- i- o longa-
mento do caes do porto desta Capital;

N. 12.250, alterando o art. 61 do regulament) (lis cor-

'relu da Republica, approvado pelo decreto n. 9.080, de 3 de
iiovertibro de 1911;

N. 12.251, rescindindo o contracto celebrado com ãoão
'Alves de Oliveira para a construcção do ramal de Abiteté
da Estrada de Ferro Oeste de Minas e mandando soim-n-11)r a
arbitramento a reclamação apresentada pelo mesmo contra-
Omite acerca da inexecução do referido contracto;

N. 12.252, rescindindo o contracto celel y:adõ com o en-
genheiro Eduardo Alves da Silva Porto para a construcção do

ramal de Itap prerira a Formiga da Estrada de Ferro Oeste
tle Minas e mandando suhmetter a arbitrament ) a re...latuação
apresentada polo mesmo contractante acerca do inexecução do
referido contraeto.

Ministerio da Agricultura, Industria e Comme'rcio:

• Expedindo o decreto n. 12.215, que concede á Compa-
nhia Industrial de Electricidade o prazo de um anuo, a con-

tar da data da terminação da actual conflagração eurolVa,

para a produci:ão de energia electrica, delerminadõ pela clau-

sola V do contrario celebrado de aceôrdo com
D. 0.'12, de 6 do março de 1912.

Coo i lendo patentes de invenção a-:
José Jorge Cerqueira, do eum systema	 construir mesas

desarmaveis pela desmontagem dos. respectiv o s pés»;
John Leakey, de 41.1111 novõ recepidor deslindo a altrabir

humidade e consr ,rvar instrumentos musie .a-es e objectas eu)
geral, denominado No Darei»;

Automatic Chemical Fire Extinguisher, de «aperfeiçoa-
mentos em apparelhos de apagar ineendios»;

Wetrinlionizin g Limited, de ;urn processo aperfeiçoado
para aproveitamento do lodo das matexias do esgotos»;

Arthur Cranston, de <<um cabo commum aperfeiçoado de
uma relleeção de ferramentas arrumadas neste cabo»;

Serzed,-. 11n Eugenio Benite .s Mendes, de «aperfeiçoamentos
em :Meterias e latrinas publicas»;

Theresina Capitanio FanLinati, de «aperfeiçoamentos em
machin.-is de f iar seda»;

A. O. Smith Company, de «aperfeiçoamentos em e refe-
rentes a propuLy,res ou motores para bicyeles e seu modo
de applicação no bieyele».

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1JEC3ETO N. 3.181 — DE . 1• DE Novrmuno DE 1916

Pubile's a resoltmi'm do Congre sso Nacional duo p1'ori1ga, neva-
a aviva) sossão legi.dath até a. n dia 3 de dezem-

bro do corrente anuo
Ileso e( da Republica do= Estado.s unidos Cl) Brazil:

Faro «ai;'!' que 1 Crou.2.re,so Naviona I, vonni laniklad.! do
,dis;-)osiemm § 1" do art. ii da Constituição Vederal, resolve
proro .„..ar, nevamente, a actual 'sessão le:-.1s i aliva até ao dia 3
do dezembr, -i ,:o "t • D i Tellb, a11111).

Pio de Janeiro, 1 (1,- no \ ombro de 1016, 95" da Inder. en-
deoc;a e 28" da Republica.

Eu ti P. Gomos.
• Colos Marimiliano Pereira (fui; Saafüs,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Reperimeatos despachados
Dia 30 de outubro de 1916

Menandro Melchiades, 2° tenente intenden-
te, pedindo menagem.—Como pede.

binou Peixoto Sardinha, ex-praça, pedindo
a entrega da escu =a do serviço activo do Exer-
eito.—Entregue-s9 a caderneta de assenta.-
mentos a que tem direito o requerente.

José Maria Dutra de Mortos, por seu pro-
curador, pedindo uma certidão.—Do archivo
da extincta. • Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo não consta que o requerente
tenha feito os exames a que alinde, nem mes-
mo ter sido alumno da referida escola.

Theophilo Barnewitz, 20 tenente, pedindo a
cidade de Cruz Alta por me,nagem.—lnde-
ferido.

Canrobort de,Lima Costa, capitão, pçdindo
entrega de documentos.—Reque,ira por cer-
tidão os requerimentos a que se refere; quan-
to ás informações nelles prestadas não Me
ser attendido, nem mesmo por certidão, em
vista das resoluções de 19 de julho e 22 de

ao e de 1821 e de 29 de ma co' 	 do 1833 o
despe-lio de. 30 de mi Iço (le 1893.

A bi.io Per:ira, de Rezende, 2' tenente, pe.-
diodo permiss'to para fazer exmite vago.—
Indeferido, em vista do disposto no art. 185,
,§ .1" do regulamento em vigor.

João Medeiros, ex-Operado da Fabrica de
Polvora sola Fumaça, pedindo pagamento ile
uma quantia a que SJ julga com dimi0.—
Aguardo a concessão de credito já solicitado
ao Cong..esso Nacional.

José Malaquias Cavaleanti Lima, tenente-
coronel rei -o:miado, 1)1 . . Jose Gonesitido
marães Padilha e Dr. Akar) de Paula

proii;ssorcs ti Coiteg o .dilitar do Rio
Ja Heiro, pedindo pagamento de difrerença

do tenclinetito.;.—Oppo,' (inatintite s3 pe lira
o neeessario ci edito ao Congresso, para paga-
mento aos requerentes.	 •

Dia 31 de outubro do 1916
Sydney llygino de Oliveira, 2° sargento in-

tendente, 1101i1!1 peilIl ssão para prat:car
telegraphia.—Indeferido.

Atneriro Vispiicio Pinto da Rocha, t° te-
nente, pedindo rectific tção de i
documentes provando o que adega.

Joao n 1 , 1 CaNal.W 1 tenente inten-
dente, tio hirto Cawainente da ai 'Cintila de
seus illhos. !-Tranquem-se as mate cid is, fa-
zendo-se Carp a0 requJretice da unportaticia

que (leve ao collegio, para desconto no pro-
xiino exe:cicio.

Cn•••41,

CommissNo de promniSes

ACTA DA :;6'

Presidencia (1,	 (1 ,, ,,e; q 1 de 071 . iiio Ript.)
Manuel liibei p a	 ' 15; ('II

Aos vinte dias do mez de outubro do armo
de mil 110V Coi'lltos O IiWSCis,	 tea
sala da Commi 'sio de ProinNões, no Depar-
tamento Central, o presidente da COMilliSSI-V)
do Promocões do Exe ,rito, geonr,d de di-
visão !lento Manoel Ribeiro Carneiro Mon-
teiro e os soguintes S:s. generaes: do divisão
Ga.bino ldisouro ri do bri gada 1),.. lsmaeJ da
Borba, Ignacio (le Alencastro Ceimarães,Lniz
Antonio Ca c1010, Lino de Oliveira Ramos,
Celestino Alves Bastos e Fernando Setembrino
de Carvalho o o coronel Luiz de Miratioa"AZo.
vedo, secretario da conamissNo. O Sr. presi-
dente declarou aberta a sessão. -

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vatia sem discussão.

O Sr. general de brigada Uno do Oliveira
Ramos, que fôrt nomeado por aviso n. 148,
de 14 do corrente, do Minister° cia Guerra,
membro da commissão do promoções,
accôrdo com o art. :3 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro do corrente animo, prestou o com-
promisso de que trata o art. 41 do regula-
mento interno da Commissão.
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Por ter sido nomeado commandante da (fte-
gian deixou de fazer par:e da com missão o Sr.
general de haigada Luiz Barbedo,o qual,tia sub-
commissão de que fazia parto e a quase coloro
a acta da sessão anterior, foi substituido pelo
já citado Sr. general de brigada Uno de Oli-
veira Ramos, para ',esse fim nomeado pelo
Sr. presidente.

Não haveudo as snb-e *ommissõea, nomeadas
para estudar as fés de oficio dos ofilciaes que
devem ser votados em segundo escentinio, afim
de preencher os claros existentes nas pro-
poatas para promoção pelo principio de more-
cimento, terminado seus trabalhos, o Sr. pre-
sidente designou a proxima sessão ordinaria
paaa aquelle fim.

Do almanak do corrente armo, do Minis-
tarjo da Guerra, não constando que o 1° tenente
do 50 regimento de imantara João Ferreira
do Carvalho, que, não tendo o respectivo curso
é o mais antigo dentre oa V' tenentes dessa
arma, tenha exame pratico 'para o posto de
capitão, resolveu o Sr. presidente que sejam
requisitados esclarecimentos a respeito.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, lavrando eu, coronel
Luiz de Miranda Azevedo, esta acta, que vae
assignada por todos os Srs. generaes pre-
sentes. — General Bento Ribeiro, presidente.
General G. Besouro. — General Ismael da
Rocha.--r General Alencastro Guimarães.
General ',ui» Cardoso.— General Li720 de Oli-
veira Ramos. General de brigada Celestino
Atoes Pastos...-. General Setembrino de Car-
valho. Çoll:ere.'— 114randa Azevedo, coaonel.

Tabella de preços que Missias do Prado
Alvares Pereira, estabelecido com fabrica de
charutos e cigarros, á rua do Mercado desta
cidade, apresenta á Mesa de Rendas Fe-
deraes, nos termos do art. 80 § 13 do regula-
mento annexo ao decreto ri. 11.951, de 16 de
evereiro de 1016:'
Marcas — Produtos — Preço por milheiro

Brazil — Cigarros l 	  45200
N. 1. — Charutos 	  225000
N. 2 — Charutos 	 ' 305000
N. 3 — Charutos 	  355000
N. 4 — Charutos 	  405000
N. 5 — Charutos 	  fa55000

S. Christovão, !,29 de junho • de 	  1916.—
Missias do Prado Alvares Pereira. Visto,
o agente fiscal do consumo da 8" circum-
scripçáo, Carlos Alberto Gomes.

Está datada e ass ignada sobre duas estam-
pilhas no valor de 600 réis. Mesa de Rondas
Federaes do S. Christovão, 3 do julho do 1016.
Está conforme.— O administrador, Elias de
Oliveira. — O escrivão, Arthur Paes Bar-
cata .—Confere, Vias RosairoMontalcitat

Elmo. Sr. coliectoa federal desta cidade a-
O abaixo assignado, estabelecido core pequeno
fabricai de cigarros, nesta cidadeaa rua do
'Commercio e reg i strado gabo n. 66, em (aba-
diem:Ha ás dis;loiiçõas regulamentare,a, vem
aprasentar a esta collectorm a seguinte ta-
baila de marcas e preços dos cigarros do seu
fab.iico. Cigarros aAttaialiontesa n. 1, por mi-
lheiro, 45 '• cigarros aAttrahentes», n. 2, por

4$ ; c,g tuas «Attrahentasa, ii. 3,
por milheiro, 6500d. Laranjeiras, 10 de setem-
bro de 1916.— Daniel Curvai° de Mendonça.

Visto em 10 de setembro de 1916.
O collector, Francisco Antonio Ribeiro Gui-
marães. Confere.— Elias RoSairo Montalcão,
2° escripturano.

Illmo. Sr. collector federal desta cidade —
O abaixo assignado estabelecido com pequeno
fabrico de cigarrSsaa nesta cidade, á praça
da Feia n. 2, registrado sob n. 39, em obe-
dienc,ia ás disposições regulamentares, vem
apaesentür a esta collectoria a seguinte taballa'
de marcas e preços dos.cigarroa de seu labaico:
Cigarros «Guaranya, por milheiro, 4$ ; cigar-
ros «Argentinos», I o.. milheiro, 8. Laran-
jeiras, 10 de setembro de 1916. — 'Monta: da
Silveira Linhares. Visto, 10 de setemb ,o de
1910.— O collertor Francisco Antonio Ribeiro
Git :marães.— Confere. Mias Rosairo Mon-
talão.

Illmo. Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federaes de Catnocim — Declara o abaixo
assignado, com pequena fab rica de calça-
dos, no mercado desta cidade, registrada
gratuitamente sob n. 28, trabalhando só, vem,
em obediencia ás disposições regulamentares,
fornecer os preços dos productos de seu fa-
brico,. que são os seguintes : botinas para
homens, par 12$; ditas para senhoras, par
105 ; ditas para meninos, par 65 ; chinanos
conunurn, par 25500. Catnoeim, 10 de maio
de 1916.— Luiz Cavalcanti Aragão.
10 do maio de 1916.— O agente fiscal, João
Bruno de Mello. Está conforme o origiral. '
Delegacia Fiscal no Ceará, 16 de agosto do
1916.— Clovis 'Vasconcellos, 4° escripturario
addido.

Sr. administrador da Mesa do Ren-
das do Camocim — Manoel Ilonorio Passos,
com pequena fabrica de bebidas nesta
cidade, á travessa Franco Rabello, registrada
gratuitamente sob n. 54, trabalhando sé,
vem, em cumprimento ás dispos.ções regula-
mentares, fornecer á Mesa de Rendas Federaes
o r reço do seu produto sujeito ao imposto do
se lio, .que é: Ninho natural do frutas, duzia
—Camoeirn, 11 do maio de 1916.--Afacoct 110-
nono Passos. — Visto — H do maio de 1916.
— O atas-ente fiscal, João Bruno de Mello.—
Está conforme o original. Delegacia Fiscal
no Ceará, 16 de agosto de 1016.—Clovis Vas-
conceitos, 4° escripturario addido.

Illmo. Se. administrador da Mesa de
Rendas Federaeá de Camocim

Praxedoa Pessoa, fendo sido intimada pelo
agente fiscal João Bruno de Mello, ueetara; na
eonformidade do regulamento do imposto do
consumo em vigor, que o preparado do soo
fabrico aEspecilico Pessoa' é de custo de 185
a duzia. — Camocim, 11 de maio de 1916. —
Antonio Pra,vedes Pessoa.—Visto, 11 de '
maio de 1916. — O agente fiscal, João Bruno
de Mello.—Está conforme o original. Delega-
cia Fiscd no Ceará, 16' de agoato de 1.916".

Vasconcellos, 4° escripturario, addido.
4nn•n•n

Illmo. Sr. administrador, da Mesa de Ren-
das de Camoeini obediencia ás disposi-
ções regulamentares e á intimação do Sr.
agente fiscal João Bruno do Mello, passo a
mencionar o MU preparado aGottas Artlitc
de Carvalho», manipuladas em minha phar-
macia e registrada sob n. 38, á rua Dr. João
Thomé, de preço de 125 a duziaaCamocitn, 1
de inalo de 1916. — J. • Arthur de Carvalho.
—Visto, 1 de maio de 1916. — O agente-fiscal
João Bruno de Blello.—Está conforme o origi-
nal. Delegacia Fiscal no Ceará, 16 de agosto
de 1916. — Clovis Vasconcellos, 4° escriptura-
rio, addido.

'Elmo. Sr. collector das rendas Federaes L
-Guillierma Anchequé, lavrador e pequeno fa.-

beicante de aguardente de canna no logar
Santa Leocadia. neste municipio, registrado
gratuitamente sob numero 68, vem declarar
que o preço de seu produeto é o seguinte:

Aguardente de clima até 20 gráos, litro
450 reis; por garrafa 320 féis,

S: Matheus, 2:; de ¡ilibo de 1916.—Por Gui-
lherme Anchequé, Cesar Julio dos Santos: —
Visto. Collectoria das Rendas Fedemos on
S. Mantens. 26 de ,jullio de 1016.-0 colleetor
federal, Ignacio Vicente de Lyrio Rangel.

Illustre cidadão collactor das Tlertlas Fe-
deraes — Luiz Bonnornette, lavrador, com pe-
quena fabrica de aguardente de ca mia no legar
Serra do Arnoyreia, deste municipio, registrado
gratuitamente sob n. 69, vem declarar que o
preço de seu producto é õ seguinte: aguar-
dente de cama, até 20 grãos, preço de litro
450 réis, garrafa 300 reis.— São Matheus, 24
de julho do 1916. — Por Luiz Bonnotnette,
José de Olheira. -Visto. Colleen:iria das Ren-
das Federaos em S. Matheus, 23 de julho de
1916.-0 collector federal, Ignacio Vicente do
Lyrio Rangel.

!Ilustre cidadão collector das Rendas Fe-
deraes desta cidade — Romão Lopes, estabele-
cido com pequena fabrica de cachaça no logar
denominado Sant'Anna desse muntelpio, re-
gistrado sob n. 10, vem pelo presente declarar
a esta repartição que a cachaça de sua- fabri-
cação é vendida polo . preço seguinte:

Cachaça até 20 grãos, litro 	 	 $459'
Cachaça até 20 grãos, garrafa 	 	 $300

Slo Matheus, 10 de julho de 1016.— Romão•
Lopes. — Visto. Conectaria das Rendas Fe-
deraes em S: alatheus, 10 de julho de 1916.-
O collector federal, Igzzacio Vicente de. Lyda
Rangel.

Collectoria das Rendas Pcderacs de Bica de
Pedra, Estado de S. Paulo.. .

Tabella dos preços, e marcas- das especiali-
dades pharmaceuticas fabricadas por Faria & • •
Te xeira, residentes nesta .cidade:

Faina & Teixeira.estabelecidos com pequem,.
rabão do especialidades pliartnaceaticas cak'

••

Ministerio da Fazenda
• Directoria , da Receita Publica .

A Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional, do a.ccórdo com o que dispõe a nota
unica da latira á do art. 80 do regulamento
approvado pelo decreto ri 11.051, de 16 do
fevereiro ultimo, publica as seguintes tabellas
do marcas o preço do paoductos que pagam o
Imposto do consumo pelo preço da .venda, en-
viadas com os ()Meios ns. 58, 76 e 8a, de 7 de
julho, 3 o 17 de ,ontubro do corrente anuo,
da Delegacia Fiscal de Sergipe: 4

'
a de 21 de

agosto ultimo, da Delegacia Fiscal do. Ceará;
52, de 22 da agosto ultimo, da Delegacia Fis-
cal do Espirito Santo, e n. 463, dc. 15 de agosto
ultimo, da Delegacia Fiscal de S. Paulo.

•

Mino. Sr. collector Federal desta cidade —
O abaixo assignado, pequeno fabricante de ci-
garros, estabelecido á praça da Feira n. 2,
nesta cidade, registrado sob n. 39, em obe-
diencia ao art. 80, lettra a, n. XIII, do regula-
mento appaovado pelo decreto ti. 11.951, do 16
de fevereiro de 1910? communica a V.S. que ai-

- tocou o preço dos Cigarros marca «Argentinos»,
sendo o preço de venda desta data em deante,

.,,por milheiro, 85800. Laaangelras, 5 do outubro
de 1916.-- Thomaz da Silveira Linhares— Con-
fere.— Elias Rosairo ãlontaleão, 2° escriptu-
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glea do Pedra, Estado de S. Paulo, fabrica os
Signintes productos;
aQuinofer» liquido, duzia 	  360000
flQuinnfera pilulas, duzia 	 ,.... 3%000

Rica de Pedra, 17 de março ao 1910.—
"aia 4- Teixeira.

Er. collecter—O presente producto tem sido
sellado de aceôrdo com o preço me'. :lanado
ja tabolla. Bica de Pedra, 28 do julho de
3910.-0 agente fiscal, Ignacio Luiz Pinto.

N. 25—Collectoria das Rendas Federaes de
Bica de Pedra. Exercicio do 1916—Seno por
verba 600 reis. A folhas 5 do livro do seno
por verba fica debitado o actual collector pala
quantia de 600 réis recebida dos Srs. Faria
eSz Teixeira, por um documento na fórina de
requerimento, apresentando a esta collecto-
ria os preços dos productos pharmacenticas
pelos mesmos fabricados, por falta de estam-
pilhas do solto adhesivo nesta collectoria. Col-
lactaria das Rendas Federaes de Bica de Pe-
dra, 16 de março de 1916. — O collector, E.
Barros.— O escrivão, Jubal Tavares. E nada
mais se continha do que dou fé. Eu, Jubal
Tavares, escris ao, o escrevi e assapo.

Collectoria Federal de Bica de Ped a,
do agosto de 1916. — Confere. O conectar,
E. de Barros.-0 escrivão, Jubal Tavares.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇKO

Expediente de 2 -8 de outubro de 1916 (*)

Sr. inspector federal de Viaçao Maritima, e
fluvial:

Communicaes em officio n. 017, do 3 do
corrente, que, usando da attribuição que Vos
confere o art. 206,1ettra calo regulamento da
marinha mercante e navegação de cabotagem,
impuzestes a incita de 1005 ao commaaidante
do vapar Itaituba, da Companhia Nacional de
NiVegaçao Costeira, por transportar inflam-
snaveis em vap -ir de passageiros, contra -ia-
mente ao d' aposto no regulamento citado,
art. 166. r ue pune a infracção com multas de
505 a 500$000.

De posse do vosso oficio, e tendo ouvido a
respeito o Sr. consultor jurilica cio ministe-
rio, declaro-vos, para os devidos fins, de
aeaordo com o seu parecer, que, estatuindo a
clausula XVI do termo de revisão de malfira-
ato celebrado com a Companhia Nacional de
Navegação Costeira mu virtude do decreto
n-. 11.774, de 3 de novembro de 1915: «A
cantractante obriga-se a só fazer transporte
do intlammaveis e explosivos em vapores ex-
clusivamente de cargas—neste e em casos
analogos que de futuro °acorrerem, cumpro
que, além da multa applicada á pessoa do
commandante, por ter tido conhcainlento e
ter portanto consentido na transgressão do
regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 10.521, de 23 de outubro de 1913, lei
geral que rege a navegação do cabotagenaou-
tra multa seja-cor/minada, esta á companhia,
pessoa civil, por ter ' violado o contracto, lei
especial que rege suas relações com o Go-
verno.

Esta segunda multa deverá ser imposta em
o grão que s os parecer mais justo, de accórdo
com a clausula XIX, n. 4, do termo de revisão
tio con t racto celebrado em virtude do decreto
h. 11.774, de 3 de novembro do 1915 (aviso
n. 31).

(") Reprodne-se por t	 ahide can 'neg.
tuçüe3. *

Dia SI
Sr. inspector federal das Estradas:
De accôrdo com os vo -aos officios ns. 393/3,

de 29 de se.embro proxirno passado, e 641. do
23 do corrente, resolva approvar o projecto e
respectivo orçamento que aos masmos acom-
panharam, de uma vaisante do taaçado entro
as estacas O e 78, no ramal de atnariiaçao a
Campa Maior da Ré 'e de Vinil° Cearense, fi-
cando este tuinisterio sciente, conforme de-
etaraes, de que,pelo t alçado paimitivo. o d ison-
volvimento da linha era de 1.5Ca r°,000 com o
orçamento de 27;9075232 e casco kilometrico
de 17:8805251 o a variante ora approvada,
terá a extensão de 800 w ,00, com o orçamento
de 14:4165410 e custo kilometiico de 18:0205,
havendo, partanto, uma . economia do réis
13:1905792 (avisou. 59).

Sa. ministro c' Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 2.750, de 25 do cor-
renta mez, do director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção de di-
reitoa para naiterial a importar de Nova York,
afim de que, examinando e podido constante
do -aferido oficio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o :iaposto no § 5° do
art. 30 (1-i lei ri. J.070 A, de 31 de dezenabao
de 1915 (aviso n. 197).

Requerimentos despachados

Antonio Dias, concertador de i a classe da
4a divisão da Estrada de Forro Central do
Brazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cima] de 20 %, por contar mais de 20 anuas
de serviço.—Prove ter completado o tempo
que aliega até 31 de dezembro de 1912.

José Mathia; de Si, guata'a-chaves de 31
(Isaac da 2° divis io da Estraua de Ferro Con-
trai do Brasil, pedindo o abono da gratifica-
ção addicionat da JO fia .—Prove ter cotnple-
tado até 31 de dezembro de 1912 o tampa no-
cessario á gratificarsão que podo.

StGUNDA SECO

Expediente de 31 de outubro de 1911

Sr. ins (v.or federal das Estradas
Por macio n. 401/S, do 3 de julho do cor-

rente anno, me transmittiates cópia do can-
tracto que a Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Braziloiras allede Sul Mineira» ce-
lebrou, cru 6 de setembro de 1915, com a
Companhia Rede Telephonica Bragantina,
para o assentamento de linhas telephonicas
noa postes telegraphicos das estradas que estão
arrendadas áquella companhia.

Examinada a mataria o
Considerando que, sendo a Companhia do

Estradas de Ferro Federaes Brasileiras simples
arrendataria da Rade Sul Mineira, não lhe
assiste o- direito de fazer concessões para o
uso, occupação ou servidão de . qualquar de-
pendenaia das estradas, seja ou nao para
serviços de utilidade publica, sem o consoa-
timenito prévio do Governo Federal ;

Considerando que, além de conceder a com-
panhia o direito cie utilização dos postes da
linha telegraphica, concedeu tanabem privi-
legio exclusivo pira o assentamento dos postes
da linha telephonica dentro da zona das es-
tradas e fixou taxas que lhe clamai ser pagas,
quer pela utilização dos postes, quer pela li-
cença para collocação de postes de proprie-
dade da Companhia Bragantina na faixa do
terra em que está encravado o leito da via
ferroa a

Considerando ainda que a companhia con-
cedeu o abatia-lenta do 50 0/ suas tarifas
para os materiaesde constamcção o consoe-
vaçâo da linha teimai-mica, o que constitue
infracção da clausula XLII .do centreOto de
arrendamento: e, Almirante,

Considerando que a ciimpanhia estabeleceu
preços especiaes para o transporte em trolies
dós materiaes entre as estaç6e3, empregando
nesse mister o pessoal da conservação meti-
miaria da linha, o que evidentein nte, perturba
a bla ordem e regular andamento dos ser-
viços da mesma conservação. resolvo:

te impor á Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras Résle Sul-Mineira a
multa de 2:000$. de conformidade com a
clausula XLIX do contracto de araendamento
celebrado em virtude do decreto n. 7.704, de
2 de dezembro de 1909;

20, autorizar-vos a intimar a referida com-
panhia a, dentro do prazo do 30 dias, rega-
larizar'a sltuacão em relação ao assumpto do
que se trata (aviso n. 216).

Corninunico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro, de referencia á rnateria do
requerimento da Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação, de 16 de junho
do corrente anuo, que informastes por oficio
n. a50/S, de 19 do julho, resolveu, por des-
pacho de 26 do corrente, seja convidada a
Companhia de Estradas de Ferro Fedemos
Brazileiras Rade Sul-Mineira a declarar si con-
corda caiu a moditicaçã,o, pretendida por
aquella, nos projectos approvados das 'instas
de 'ruyuty a Sai ita Rita do Cassia e do ramal
de Guaxupé a Passos (oficio n.148).

—
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA secçao

Expediente de 31 de outubro de 1916

Autorizou-se o inspector de Obras contra
as Seccas, addido, a dispensar o auxiliar te-
chnico Manoel Cavalcanti de Freitas, que ser-
via nas obras a cargo do engenheiro Arrigo
Werneck Rossi, providenciando para que o
dito- dispensado possa regressar a esta Capital
(aviso n. 318).

SomixeM4

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sacçÃo

Expediente de 30 de outubro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
lignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas cantas na iin-
partancia de 665928, sondo, uma relação do
605928 e tuna conta em soparado de 6$, Pro

-venientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despoza deverá sar escripturada na con-
signação «Pessoal e Material» titulo »Conserva-
ção de represas, aqueductos e reservatoriosa,
da.verba 8s , art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro do corrente anuo (aviso n. 3.759).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na
importancia de 514 provenientes do uma.
installação electrica para a Inspectoria
Obras contra as Seccas, no corrente anuo.

despeza correrá por conta da consignação
oEventuaes», da verba 7 a, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso ri. 3.760).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
elonal, seja paga a -inclusa conta na impor-
tancia, de 497$98a, proveniente do material
adquirido pela Inspectoria de Obras contra
as Seccas, no corrente exercido.

A despeza correrá por conta da I' sub-con-
signação—em ser—da consignação—Nlateria/
verba 7a,' art. 87 da vigente lei orçamentaria
( aviso n. 3.761 ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
eional, seja paga á Companhia Geral de Me-
lhoramentos no Maranhão a quantia do
66:4435235, relativa aos juros de o% ao anno,
garant,dos ao cap.tal do 2.214:774017, da
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cinta' , .	 !pi fl	 9 he 0:

Esartata de Perro Carcias a Cajasairos, ao que
é cesonnavi& a mencionada companhia, cor-
reaponclante ao ia semestre do corrente anue,
tendo sido a reapectiva tomada. de contas
approva(ta conforme consta do aviso nume-
re 3.566, de 7 do corrente inez.

A despeza deverá correr pela consignação
propria da verba 5", art. 8, da vigente lei
orepmentaria (aviso n. 3.762).

D.gruie-vos ordenar que, no Thosouro Na-
eional, saiam pagas as inclusas cantas, na
invortancia total de 5:533$038, em duas re-
lações, sendo unia de 3:9505038, e a, outra
de i:a83$, provenientes de fornecimentos fei-
tos no corrente anuo á Repartição de Águas
e Obras Publicas, escripturtualo- 'e a despeza
na consignação -Pessoal e Material-titulo-
Serviço de aguas pluviaea etc., „cla verba 8,
art. 87 da lei n. 3.089, do 8 de janeiro
de 1916 ( aviso n. 3.863).

Digo o o; Ordenar que, no Thosouro Na-
cional, .aj m pagas as duas cantas, na im-
por:anela total de 3:2815280, provenientes de
fornecimentos feitos, na corrente atino, á Re-
partiçãa de Aguas o Obras Publicas.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Pessoal e material, titula, serviço
de aguas pluviaes, etc, da verba 8', a.t. 87,
da lei n. 3.09, de 8 de janeiro do corrente
anuo (aviso ti. 3.761).

Laguan-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, saiam p igas as inclusas contas na lin-
portancia total do 2505;81, sendo, uma rela-
ção de ta0S58a, e uma conta em separado
da valor do 60$, provenientes de, forneci-
mentos feitos; no corrente anno, para a Re-
pariição do Aguas e Obras Publicas.
. despeza devurá ser escripturada na con-

signaçao-Possoal o material, titulo, serviço
de hydrome.tros, concerto, etc.,' da verba 84,
art. 87, da lei n. 3.089, do • 8 de janeiro do
corrente atino (aviso n. 3.763).

Especi os varies, peia, coas.gnaça, ,date-
ri3,I-Expediente - da verba destinada á dita
Adminiatração Central polo art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n: 3.769).•

Dignae-vos ordenar que, no Ttiesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 135%158, provenientes
de foraiecimentos feitos_, no corrente' anuo,
-para 3 Administração Central da In'spectoria
Feclaral de Portos, Ilioae Camas.

A deaeaza deverá correr por conta da
Caixa Esracial de Portos, Rios e Carmes, pela
consignação as- Material, imPressões, livros,
etc., da ve'ba destinada á dita adminis-
tração central pelo art. 87, da vigente lei
orçamentaria (aviso ii. 3.770).

Ilignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam paga as inclusas contas na im-
portancia total de 5833308, em duas relações,
sendo uma 324781 e a outra de 2J95524, -
provenientes de fornecimento; feitos no cor-
rente anno á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despeza &verá ser escripturada na coo- •
signação-Pessoa.1 e material, titulo, conser-
vação daa florestas, etc., • da verba 8'

'
 artigo

87, da lei ti. 3.089, de 8 do janeiro do cor-
rente atino (aviso n. 3.771).

Digliae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por caxereicios lindos, á
Companhia Estrada de Ferro V.ctoria a Minas
a quantia do 129$?.03, proveniente do trans-
porto de material da Repartiçao Geral dos
Telegraphoa, no exercido de 1912.	 .

Quando corrente o exereicio, o pagamento
deveria caere a por conta da consignação que,
soa o titulo «Linhas o estações, material, da
1' divisão, da verba 34 , art. 33 da lei n.2311,
de 4 de janeiro de 1912 se destinava . a trans-,
porto, seguro, acondicionamento de material
e outras deapezas relativas (aviso ri. 3.772).

Tendo uru vista o officio da Delegacia Fisco'
do 1112souro Nacional, • no Estado do Fpirito
Santo, n. 19,de 19 do corrente moi, reite-
ro-vos o pedido con-stanta do aviso deste mi-
'listem a. 3.507, de 2 tambein do corrente
moz, solicitando vossas providencias, afim de
que sejam distribuidas a referida delegacia
fiscal, os credites destinados ao custeio das
de.spazas da adninastração dos :correios da-
qiielle Estado, durante o corrente ann6 (aveio
il. 3.773).

Dia ,T1

Sr. ministro na Fazanda
Dignae-vos Ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portantia de 4403$890, proven:entes de tran-
sportes de material da *ien.rtição Geral dos
Telegaaplios, no corrente anno.•

.A dospeza correrá, por contado credito
aberto paio decreto n. 12.157, do 2 de agosto
ultimo, supplemeutar á verba 3a, art. 29 da
lei n. 2.92/, de 3 de janeiro do 1915, e pela
quantia destinada a transporte de material
(aviso vi, 3.77/).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro-Na-'
cional. seja paga, por exercícios findos a
D. Carlota Teixeira de Sá Rego, mãe do finado
telegraphista, regional da Repartição Geral
dos Telegra.phos, Homero de Moraes Rego, a
quantia de 133$, a que foz jás aquilo fanado-
nario no periodo do 1 a 28 *de outubro de
1914.

Qaando corrente o oxereleio, o pagamento
deveria correr por conta do credito destinado
a telegraphistas regionaos, da 14 divisão,
verba 3', art. 61, da lei n. 2.812, de 3 de
janeiro de 1914 (aviso n. 3.775).

Dignae-voa ordenar que, no .Thesauro Na-
cional, seja paga a Julio Miguel do Freitas &
Comp., a quantia de 415, em que importa
inclusa conta de fornecimentos feitos a. bispe-
ctoria Federal de Viação Maritima-e Fluvial,
em setembro • do corrente atino.

A de ,peza deverá ser escripturada na cata- .
sIgnação-Material-Locomoçao para o
pector, para o sub-inspector e para 03 fiecao.,
custeio de uma lancha, ote.-verba 1' art. 87
da vigente lei orçamentaria (avista o, 3.178).

Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na- '4
cional, seja paga, por exercieicas findos, ao
mach i nista da 43 classe da Estrada de ,Forro
Central do Brazil, Francisco José do' Oliveira,
de accardo com a inclusa folha, a importancia
de 269$, de gratificação addicional do . 10 %,
sobre os seus' vencimentos de abril a de-
zambro de 1911.

A deapeza, quando corrente o exercido,
deveria ser eseripturada lia consignação-
l'essoal-Add icion aes-Locomoção -T raceão-
4' Divisão, verba 6", art. 31 da lei orça-
mentaria do exercicio de 1911 (aviso n. 3.777).
• Dignae-vos ordenar que, no ThesourdNa-

cional, soja paga, por exercicioa findo, ao
continuo da Estrada de Ferro Central do
Brazil Guilherme Godinho dos Santos, de ao-
cardo com a inclusa folha, a importancia do
{2$500, de differença de gratificação addicioa
nal sobre a diaria de t;$, • de dezembro de
1912.

despeza, quando corrente o exoreleio,
deveria ser escripturada na consignaçIeeN
Pessoal-Addicionaes-Via Permanente ç Edi-
ficios-Sa Divisão-Verba 6', art. 33 da k3i,
orçamentaria do exercido de 1912 (aviso
n. 3.778).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nt-
cional, seja paga, por exercici4 findos, a in-
clusa folha do praticante de machinista da
Estrada de Ferro Central do Braz'l José An-
tonio Paes Barreto, de accôrdo com a inclua
folha, na importancia de 1953550, de grati-
ficação addicional de 10 ^5, sobre 03 30j,ta
veneunentos de abril a dezembro de Mi.

A dospeza, quando Corrent6 o exereti0,
deveria ser eseripturada na Consignaçãõ-
Pessoal-Addicionaes-Locontoção-r Digisão

•-Verba 64 , art. 31 da lei orçainentaria do
exercido do 1911 (aviso n. 3.719).

Dignae-vos ordenar que, no Thosonro Na-
cional,' seja paga, por exercícios findoO, ab
operario da Estrada de Ferro' Central chi
Brazil Thcophilo Rolho Pacheco, • de accW0
rpm a inclusa folha, a importancia de 110$,
do licença concedida em novembro e'dezeni-
Ia 'ode 1914.

A despeza, quando corrente o exerolci0,
deveria ser escripturada na consignaan «Pes-
soa! jornaleiro-Via permanente e edificias-
5" clivizão - Verba 6"», art. 64 da . lei orça-
mentaria do exercido de 1914 (avisa n. 3.180).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
amanuense da Estrada de Forro Central do
Brazil Eugenio Gentil Brazil, do aceórde coto
a inclusa folha, a itialTortaticia de 135322, dØ
gratificação addiciunal de 10% sobre o'à seis

•vencimentos de auxiliar de cscripta, de de,
zembro de 1912.

A despeza,, quando corrente o exercido.'
deveria ser escripturada na consignação aP6-
soal-Addiciona.es-Contabilidade e eatatIatiea
- 6' divisão - Verba Ga,), art. 33 da lei or-
çamentaria do exercicio do 1912 (aviso nu-
mero 3.781).

Dignae-vos ' ordenar que, no ThesonroNa. da-
na!, seja paga, por exercidos findos, ao 1G
eacripturario da Estrada de Ferro Nutra! do
Brazil, Polybio Casar Ril)eire, de aeekdo
a inclusa folha, a importancia de 105480, dt
gratificação addiciooal, sobre os seus
mentos de escriva0 da thesOuraria, de doiam-

. bro da 1912. A despela, quando ~rente o
exercido, deveria ser eseripturada na.con

nação-Pessoa1-Addicionaes-Adminietra çA
Central e construcção, 4, a divisão, verbi

•

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as 00 cantas inclusas, na
importanda total do 32:0155023, em Irei re-
lações, sendo a primeira do 12:015$619, a .se-
gaiola de 393381 o a ultima de 20:2703700,
provenientes de. fomeeimantos feitos no cor-
reate anuo, á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despeza deverá ser cscript irada na con-
signação-Pesaoal o Material-titulo -Ileaísão
da Rade-Novas canalizações, etc., • da verba
8', art. Si da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do
corrente atino (aviso n. 3.7G6).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja 'alga a inclusa'conta de Borlido
Nua & Camp a no valor de 215, proven.ente-
de fomecimanto feito no corrente atino á. Re-
i a ah:No de Aauas o Obras Publicas.

A ciespoza devera ser escripturada na con-
s'gnaçao--Material-titulo-ExPediente, pabli-
cações, impressão, despezas miudas e do
prompto pagamento, etc., da verba 8, art. 87'
da lei n. 3.080, de 8 do janeiro do corrente
atino (aviso ii. 3:767).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas coutas rola-
cionadaa no valor do 1:6293030, provenientes
de fornecimento; feitos, no Corrente atino,
para a Administração Central da Inspectoria •
Federal do Portos, Rios e Carmes.

A despaza, deverá correr por conta da Caixa
Especial do Poatoa, pela consignação - Mate-
rial - para °acorrer á construcção de arma-
zens, etc., da verba distribeida á dita Admi-
nistração Central pelo art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.768). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas a inclusas cantas ralado-
nadas no valor de 1075100, provenientes do
fornecimentos feitos, no corrente'anno, para -
a Administração Central da Inspedoria, Fe-
deral de Portos, Moa o Cánaes.

A despeza deverá correr por conta da Caixa
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' Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 28 de outubro delOtti

Pelo Sr. director geral':

Augusto Manoel 110111fim. —Como podo.
Associação Geral de Auxilios Mutuo; da pg-

' %pada de Ferro Centeal do Brazil.—Sinv.
Augusto Diogo Tavares.—Sim, med;ante as

t 
£4.rnaalidades ienes. •

•

unt. ta da lei orçamentaria do exore:cio de
MI (sYlio n. 3:782).

Divaae-vos ordenar que, no Thesouro Naco-

i

ai, Ma paga, por exercicios findos, .o tra-
elliador da Estrada de Ferro Central do

. razil i Antonio dos Santos, de accOrdo com a
ittlelesa folha, a importando de 132$:500, de

5
ratitleaq addicional, de abril a dezembro
e 1.011. A despeza, quando corrente o n !‘er-

oleio, deveria sor e,scripturada na consignação
--Pessool—Ad.licionaes— Trafego, 2 divisão,
verba tiit*, art. 31 da lei ureamentaria do exer-

'ale de 1911, (aviso n. 3.783).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao 2°
étlicial da Administrw:ão do ,; Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro João Bapt . sta da Costa
,Xinior, a impertancia de 435'333, correspon-
dente á dift'eremmmà da gratifienão addional a
que o mesmo fez jús, em dezembro de 19k2,
donforme o incluso requerimento.

A de.speza, quando corrente o exercido,
deveria ter sido esuipturado na sub-con , i-
caçáo—Gratificação addieional de .10, 20,
30 %, etc.—Vaneimentos e grafiticaçÕes di-
yersas—Pessoal—Titulo— Administraeão dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro—Ver-
a 2, art. 33 cl.è lei orçamentaria da desp,;/a

do exereicio de 1912 (aviso n. 3.-;81.).

Dignae-xos ordenar que, no Thesuuro Na-
cional, seja paga, por exereirios findos, ao
20 cilicia! da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro João Baptista ,la
Costa Junior, a impertaneia de 520.;, corre-
spondente á dilferença da gratificaçao addi-
cional a que o mesmo fez Pis, em 1913, con-
forme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exereicio, de-
veria ter sido escripturada. na sob-consigna-
ção -- Cratifiem:ão addiccional de 10, 20,
30 %, etc.—Vencimentos e gral iticaeões di-
versas—Pessoal—titulo — Adminktrarão dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro—ver-
ba 2, art. •9 da lei oreammitaria da de ¡cmr,a
do exercicá) de 1013 aviso n , 3.787i).

••••n•n•4

SEGUNDA 5E0;1'0

nerriCïit/ientai despachados
Dia 31 do outubro de 1916

Hermelinda Cat. alcante Fe.r:eira, pedindo os
I favores do montop:o, na qoalimlade de filea.
finado contribuinte Perminie Cavalcante
Albuquerque Mello, mestre do linha da Es-
irada. do Ferro Sul de Pernambuco.—De-
Çarido.

Emilia de Pinho Carvalho Leal, pedinlo os
favores do montepio lestituido pelo seu falte-
ciclo marido Pedro Celestilio Leal, d . escriptn-
rario da Estrada de Ferro Centrai do Bra.zil.
—Deferido.

Elisiaria de Freitas Abreu, pedindo os fa- -
veres do montepio, como viuva de Juvitne
norato de Abreu, carteiro de l a classe, apo-
sentado, da Adminisiraoo dos Correios do
Estado da Bahia.—Deferido.

NANO DOS TRIBUNAES
Supr emo Tribunal Federa/

'70' SeSSIO, em 1 de novembro do 19166
pmestneNciv si:. n11NISI no oranmo no E sPI-

sina svvro—le;OCUllaedr, GE111i., DA IIELCul.teA,
O SR. nrosrno MUNI% BARRETO.

As 11 horas e ine:a abriu-se a Y' ,,, Sã'), achan-
do-se presentes os Ss. mini;Iras Manoel
MurtMbo, André Cavalcanti, Oliveira Ribei-
ro, Colimarãe; Naal, Pedro Lessa, Canino
Sa raiva, Godofrodo Cunha, Leoni Ramos,
Pedro 3Pb:elli, Sebastião dm Lacerda, emalo
e Campes e Viveiros de Castro.

Deixou de comparecer, coai causa partici-
pada, o Sr. in'instro Unas Gaivão.

Fti lida e a pprovada a acta da sessão ante.
rior e despachado todo . o expediente sabre a
mesa.

A appellnão crime n. 608, do Districto
Federal, outro paidos, appellante, o procura-
dor criminal e aepellados, Theophilo Rolminson,
Antonio Campos e Rodolpho Souza, ¡elt.tadit
seceelamenle ima Y"S'S;.i.0 lo 21 de outubro oro-
anilo pac:sado, teve a seguinte ml-eisão: t leo-
se provimento ;á appellaeào, para conde:miar
os appellados no niá,lio das penas pedidas no

unamiiinemente.

JULGAMENTOS

Ilabeas-carpus
N.	 — Amai-mas	 Relator, o Sr. mi

?liste° M .Itioel	 recorrent2, o pa.-
ciente S,;verd José de Morae; weoreido, O
Supremo Tribunal de Jusi	 N-gou-se, pro-
viin,mto ao recurso, unatiiimmento.

4.117 — Rio de. Janeiro — Relator, o
Se. mlolstro Oliveira Ribeiro ; recorrente, o
pacime De. Galdino do Vulto Filho ; ree .)r-
rido, o Jo : ;:mm	 Cenverwmi-se o julga.-

ein diligeocia, afim de se sodeitaremo in-
formeare2s do Se. pres:dento do Estado, para a
proxiana se .,são, coou-a-o voto do Sr. ovivee,,,e0
Gedofreml,v Cunha que, pr.ditninarmente, não
conhecia do pedido.

Não assi,tirani ao julgamento os Srs. nii-
ni:•tt .o; Pedro Lassa e Pedro Mibielli.

N. 4.118 — Capital Federal --
Sr. .minist co Guimarã e s Natal : impetrante, o
p-..•iente, Dr. Julio Viveiros Bramiu).— Comi-
cedou;so. a ordem impetrado, nnaniineTu

Lsoem da palavra pelo pacien,e o advogado
Dr. Pedro Rodovalho Leito Ribeiro.

Avraros de petição
N. 1.021—Capital Federal (sobre ombar-

rs)—Bela for, O Sr. ministro Ped.oLessa; em-
b.? egante,João Manoel Rodrigues dos Reis; em-
bv .ga.tdo, M. Silva. — Foram desprezados os
embargos, unanimemente.

N. 2.1"t0 Pará — Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos, a.ggravante, a Fazenda Na-
cional; aggravados, Salheiro tSe Comp.—Co-
nheceu-se mio aggravo e negou-se-lhe provi-
tnento, mianiinewente.

N. 2.111—Pará—Relator, o Si'. ministro
Viveiros de Castro ; aggcavante, a Fazenda
Nacional ; aguando, J. A. MARA:iro.— Co-
nheceu-se do aggravo o negou-se-lhe provi-
mento, unanimemente.

N. 2.142—Pará—Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; aggravanto, a Fazenda do
Estado: ageravados, Corte; Coelho tk! Comp.
___Goehecoa-se do agg,ravo e negou-se-lho pro-
virneu l d, Uflamilnemeate.

2.143 — Pará, — Relator, o Sr. ministro
André GMZ.LiCaldi; aggravante, a Fazenda Na-

ti01131 ; ag,geavado, C. R. dos Ileis.—Conlie-
erni-se mio agg,:ra.vo e negou-se-lhe provimento,
unanimemellb3.

Cartas festerniinhareis
N. 2.146 — Capit-d Federal -- Relator, o,

Sr. ministro Pedro Cessa ; supp'icante, Albino
Pereira Gomes ; supplicados, Beltres & Comp.
— Conheceu-se da eu e. e negou-se-lhe pro-
vimento, unailimemetoe.

N. 2.136 Federal — Relator, o
Sr. ininist,'oLetaii Ilanios supplicantes. James
Magnos mSz Comp. ; supplicado, J. It; Kanitz.
— .Negou-so provimento á carta, unanime-

'Mente.

Appellações eiveis
N. 2.738 -- Capital ''',,Aeral	 Relator,

Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores, os
Srs. ministros Olib. ei -a Ribeiro e Guima
Nata/ ; aprllante, José Antonio Martins Ju-

; ao; lad os, Ca mitra Moerão t Co atp, —
Negou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.77:; — Capital Federal — Reh.tor, o
Sr. min;stro Cama° Saraiva; revisores, os
SN.	 'Os GOdOri'nd0 1 ii Ilha C LC016 Ramos:
1 0 appellante, o .litizo Fe !Oral da I” Vaca: 2°-
appeilante, a União Pene tal ; appehado, Adol-

.losé de Carvalho Del Negou-stv
pcoviinento i appellaeão, e nitra os vai os dos
Srs. minist,:os Gomloiredd Cunha, Viveiros de
Castro e Pedro Mibielli. Scrvimh mio procura-
dor geral da Republica o Sr. ministro Coelho
e Campos.

Impelido o Sr. ministro Moniz Barreto,
procurador geral da Republica.

N. 2.863—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. min:stro Guimarães Nitial; me' isores,
Srs. ministnrs Pedro Cessa e Panou Saraiva;
appellanle, a Compagnie Amrsi ia ire xle
ItIltiS mie Fer au Brésil; a emyllado, A ri ionio
Alves noino,i.--Nezio-se previne:tilo á i„ ppet-

unanitneinetee.
Impedido u Sr. ministro Pedro Mibielli.

Se/i1dih:1 est firie ira

N. 730—Portmrd-11 +dor, o Sr. ministro.
S^bastiao (!e 1..rer,la.; revisores, Os Srs.
mmsros conm mi C itemos e V vidros da, Casto;
repuercnte,	 nho la Malta Pini o, —NN-Kim
se conheceu da homAugação, unanimemente.

Encerrou-se a se-z .slo	 1,; ituco s a meia.—
O sub-secretario, Edman,to da Veifte.

af•

Audiencia em 1 de novembro 'de 1916

jUli SEMANARIO, o MIO. sa. )IINISTIV) ANDR1:
CAVALCANT1

Foram publicados os .:ogiiintes accórdilos

Recursos criminais
N. 3(6 — Pernambuco — Recorrente, Soão,

Nouberto dos Santos; recorádo, o juiz re-
(levai da sucção. — Negou-se provimento ao.
recuso.

N. 320 — Parahyba — Recorrente, o pro-
curador da Republica; recorrido, o juiz fe-
deral da secção; denunciado, Aurelio Hen-
rique Filg,ticiras. — Negou-se provimento ao
recurso.

Appellaeão crinzinal
N. 606 — District° Federal — Appellantes,

André Ferreira e outro ; appellada, a Justic:a.
Federal.--:Negou-se provimento ao recurso.

Carta testemunhavel
N. 2.102 — Espir:to Santo — Supplicapt0,

o Banco Hypoffiecario o Agricola do.Espirito
Santo; supplicados. Lysandro e Egle Nicoletti.
—Julgou-se improcedente o recurso.
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N. 2.123 - District° re,ieral-Supp,i, ,,,,,••,
capitão de mar e glil'rra Francisco d. Sittr
iIa tia; supplicada, D. Clotilde "limoeiro Fol.
tião.-Negou-se provimento ao recurso.

Aggravos de petição
N. 2.002 - Pará - A ggraVallte, Como&

'dila de Segures Alliança ; aggravado, Lago-
telleri & Comp. - Negou-se prosiniento ao
reciir.so.

N. 2.101 - fio de Jane'ro - A5.,,zravante,
Companhia Cantareira e Viaç'to
aggravado„loão José da Costa Junior.-Ne-
gou-se provimento ao reen .50.

N. 2.1.21 - ll i o de Janeiro - Agravante,
Cindido de Ile ota Leite ; aggrava Ia,
lura Miuici.pal de Nidte ...oy.-Negou-se prosi-
„mento ao recurso.

Agravo dc insts . um mio

rq . 2.097-Par. , n1-Aggravaille, Dr. José
Ilra7i1 Paulista Picitale; aggravado, o Juizo
ro..ei . al tio Est.. , do do Pararia.-Não se tomou
.conhecimento do recurso.

AppeIlações eiveis

N. 2.011-N , t ricto Fedoral-Appellantes,
A rthur 1 -sé Fernando ,: e 0 .1 ' os; appellada. a
União Feioral.-Negou-se pi'ON 1111'!Ill O á apitei-
loção.

.2.192-Territorio do Acre-Appellante,
a Fazenda Nariond; appellado, Alberto Ar-
matuto Ilieci.-Ocu-se tiro\ intento em parte á
,appellaçáo.

N. 2.337-S. Panlo-App2.11antes, o julz.fts.
deral e a Fazenda Nacional; apaellado, Al-
teei() Fortes.-Julgou -se por sentença a de-

•s:ste.ncia
N. 2.7.17-Pinuliv-Arierllanfe, Marido de

apprilarlós, Filop indo Gennino & Ir-
p-ovirtiento

N. :?,.81.0--Sergq)c-Appoliaute, tremo pe-
reira do figurirodo: aum.:lados, P.,ixoto
Comp.--Negou-se p-oviiiimito á apptla o to.

N. 2.811--Sergir l'emteisco
de Figueiredo, sua iminier e ont,.os: ro jdia-
dos, Peixoto & Conip.--Deu-se provimento) em
_parte á appeliação.

Recurso Ertraorilin

N. '767-Rio cio Janeiro--rorrirre , de, Fm-
-genio 'Frisem da Silveira; recorri:J(4 .\
José do Vaile.-Julgtrani-se habilitados es ha-
bilitandos.

Revisões criminaes
N. 1.603--Itio Grande do Sul-Peticionario,

IsiJoro de Oliveira Sterens.-lleu-se provi-
mento ao recurso.

1.608-Distrieto Fedoral-Peticiona
Eduardo Nory da Fousoca.-Negou-se provi-
mento it0 rtielIrSO.

N. 1.013 - Minas Ceraes - Petieionario,
Francisco Maciel.-Neam-se provimento ao
.recurso.

N. 1.04-0 - S. Paulo - Peticionado, Fio-
ravante iNlarazzo. - Negou-se provimento ao
recurso.

N. 1.708 -Santa Catharitta-Petichna rios,
Manoel Francisco Fontes e outro. - Negou-se
provimento ao recurso.

Requerimento
Compareceu o advogado Dr. ZrAmino do

Faria e di gsc que, por parte da Emproza do
Construcções Civis, em liquidação atnigavel,
assignava o prazo da lei nos autos de recurso
.excentivo n. 555 ao3 herdeiros de José Auto-
Ill0 Sobral, para .sciencia do ac,córdão que ,jul-
gou as habilitações respectivas. - Deibrido;
apregoados, não compareceram. - Cl sub-
secretario, eclinwido di Ve;w1.

Dit- .,Ae, CAUSAS QUE DIA KM e+ Lit JUL.
GADAS NAS SESSOES MAIS P1-10XI MAS
Don 011DEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DF Acaime COM A NinniFicAcy,0
ART. 4 	 1 0 , oo REGIMENTO INTFRNO,

•A00 NA SEs_SÁG DE 10 DE JUL110
1913.	 -

neenrso3 extraordbiarias

1 - N. 530 - Ceará - Belator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Mnittinho
e Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz et Ir.
inflO; i seeorildn. a Fazenda do Estado.

2 - N. 533 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca.
mito Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

3 - N. 550 - Ceará - Relator. o
Sr. ministro Conoto Sora n va; reviso.
res, os Srs: ministros Enéas O:Ialvão
André Cavaleanti; recorrentes, J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida, a Fazenda do
Estado.

4 - N. 574 - Minas Genes - Rela-
tor, o Sr. ministro Cantil° Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leani Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

5 - N. 581 - Pernambuco - Rela-

!ator. o Sr. ministro canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Gadofredo
Cunha e Leoni Damos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita latins; reéorri-
do. Carlos Gonçalves da Costa Mala.

O - N. 580 - Rio de 1 ' tieiro (sobre
embargos) - Maior, o . 7,r. ministro
Sebastião de Lavorda; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embaruantes. Julio Ltie.10 de FL.
goeiredo Lima e outro; embargados,
Maria Firrnina de Lima e outro..
7 - N. 597 - S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. mini s tros Goinifirãos Natal e Pedro
[essa; embargardes. Payares & Comp.;
embargado, João Iliheiro Nogueira.

8 - N. 607 - Minas Geraes (sobre
embargos' Relator, o Sr. Mil-OS[1'0
Manoel kliirtintio; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Fitas Gai-
vão; ~bargante, o major Zael)arias Lo-
pes de Almeida; embar g ado, a coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

9 - N. 612 - Rio de Janeiro (sobre
erobarens • - Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi.
moiros marioot Nturtintio e André Cavai.
canti: embargardes, Julio Pcdros0 e sua
mulher; etnhargados, Guinle & Comp. •

10 - N. 614 - Rio de Janeiro (sobre
embargos' - Relator: o Sr. ministro
Manoel \todinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro [essa e Conoto Saraiva;
ernharg,atites, &Unte & Comp.; embar.
gado, o 13anno Construetor do Brazil.

11 - N. 627 - Pernambuco (sobre
ernhargoQ - Relator. o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, _os Srs. mm is
tros Manoel Murtinho e André Coval.
canti; emh. .;;Antes. Alves de Britto
tSs Comp.; embargados, Joaquim da Silva
Ilibeiro & Comp.

12 - N. 617 - Capital Federal - Re.
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Muro
tinho e Oliveira Ribeiro; recorrente. a
Irmandade do Senhor Jesus do Bornfim
e N. 8. do Paraiso em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo.,

13 - N. 249 - Amazonas - Relator.
.Er. ministro Manuel Murtinho.;

Sk)I'CN,	 SUS. ministros al)11 . 	Vdk-
C1111 l; Oliveira Ribeiro;	 re. orrentes,

-Pereira	 Irmão; recorr1do.

14 - N	 p tal Federal -
Dr• João G. Z:1': g is A ¡ I Ion

Rad I • r. o Sr. D11111,4 rir G;11VãO;
revisores, os Srs. ministros Sobast là() de
Lwoo da e om lho e Campos; recorrente.
DiuMegos Alves Salgueiro; recorrido. o
ot tido do 114 .g p,tra das Elypothecas do
District() Modera

15 - N. 669 - Capital Federal (sobre
embargos) - Itelator. o Sr. ministro
Godofredo Cunha : revismres. os Srs. mi-
nistros (Átrio' Hemos . e I,;oims Gaivão;
ernharganics. João Neponmeeno de Aze.
vedo e Silva e sua mulher; embargado,
a Fazenda Municipal.

16 - N. 671 - Capital Federal (sobro
ernbal .gos) - Relator. o Sr. ministro
I.00ni Ramos; [ao isores, os Srs.
tros ,.larioel Mui linho e André Coval_
canti; embargante, A. Thum; embarga-
do, Manuel da Wasa.

17 -- N. 705 - Ceará - Relator, o
Sr. mioistro Coruto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes. Thomaz Ze-
ferino de Ve.as e sua mulher O. Emitia
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Francisco Nelson Chaves	 sua mulher.

IS - N. '728 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisi3res, os Si s. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City Improve-
rnents; recorridos, Manoel Bastos Soares
• outros.

10 -- N. 729 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.

20 - N. 751 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesso; re-
visores, os Srs. ministros André Cavai-,
rant! e Oliveira Ilii,eiro; recorrentes. At
R . Chaves	 Irmão; recorridas, Fran-
cisco Augusto de .Mello Sampaio e ou-

tios. - N. 757 - Capital Federal (cri -,
minai) - Maior, o Sr. ministro Ca.
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente. Antonio Alves do Valle;
re,mrrida, a Justiça Sondaria.

- N. 778 - Rio de Janeiro
Delator, o Sr. ministro Lêoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
yalcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

23 -- N. 78; - Alagéas - Relator,
Sr. ministro Sebastião de Laceida; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murtinho; recorrentes.
Williams & Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.

24 - N. 789 - Ceará - Relator, o Sr,
ministro Godofredo Cunha; revis o ros, os
Srs. ministros Leoni fiamos e Enéas Gai-
vão; recorrente, Manoel Ferreira de
Mello; recorrido, coronel Tiburcio Gon-
çalves de Ptmla.

25 -- N. 8ti5 - 5. Paulo - Relator,
o Sr, ministro Guimarães Natal; revisci-
res, os Srs. .mtnistros Pedro Lessa o
Canto Saraiva; recorrente, 1). Anna Ma-
ria Farlano; recorrido, o Dr. Antonio
José. Capite Valente.

26 - N. 826 - Capital Fedoral
Relator, o Sr. rnini41 .0 Guimarães Na-
tal; revisõ'res, os Srs. mini s tros Pedra
LeS8aLoiii Ra111,03,; recor.rgut&s.
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voeas ue Santos e a Camara Municipal
do Santos.

6 — N. 1.630 — Capital Federal
(sobre embargos) — Relator. o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Cessa e Canuto S.a.
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Camara; embargado, a União Federal,

7 — N. 1.639 — Pará — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso.
res, os Srs. ministro Pedro Cessa e
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Anta.
nio Ferreira de Moraes; appellados. Mot.
ta. Fiuza & Comp.

8 — N. 1.675 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canut,o
Saraiva o Manoel Mairtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Glegario Herculano da Silveira Pinto.

9 — N. 1.682 — Capital Federal --,
Relator. o Sr. ministro André Cavalean.
ti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Comuto Saraiva; appeltante.
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Hailly & Comp.

42320 Quinta-feira 2
• Oscar da Rocha Cardoso e outros;
orridos, a Fazenda Municipal e os as-

iistantes Gonçalves 416 Ferreira.
27 — N. 836 — Pará — Relator, o Sr.

ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Campos; recorrente, The Lon-
dou and River Mate Bank; recorridos, F.
M. Marques & Comp.

— N. 837 — Capital Federal
Pobre embargos) — Relatar, o Sr. mi-
nietro Pedro Miblelli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião do Lacerda o
Coelho e Camp-ds; emborgante, René
Louis do Geslin; • embargado, D. Geore
gette Darlot de Geslin.

— N. 843 — Rio Grande do Sul—Tia-
'ator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros do Castro;
recorrente. João Gonçalves; recorridos.
o major Ricardo José Gomes Guiroarães
o outros.

30 — N. 851 — Capital Federal --
-Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Comino Gomes Nogueira; re-
corridos. Julio Couto & Comp.

31 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
'ator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco do Rezende e sua mu.
Iher; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lherme José_Werneck de Carvalho.
. 32 — N. 870 — Rio de Janeiro —.
Relato% o Sr. ministro Sebastião do La-

• cerda; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira Ribeiro; te.
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

33 — N. 879 — S. Paulo — Maior,
• Sr. ministro Manoel Mudinho; revi-

sores, 'Os Srs. ministros André Cavai.-
. canti e Guimarães Natal; recorrente,
- Carlos Nardy de Vasconcellos; recorrida,
a Cantara Municipal de Jabá.

34 — N. 886 — Paraná — Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente, Elias do
Siqueira Caries; recorrida, D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

35 — N. 889 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-

• cores, os Srs. ministros André Cavai-
eanti e Oliveira Ribeiro; recorrente.

• Benedicto Jovim; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

- 36 — N. 914 — Amazonas — Reid. ir.
• C,r. ministro André Cavaiconti; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei.
wo e Pedro Lessa; recorrente, Constai).
tino do Quadros de Carvalho; recorri.
do, Antonio F. do Souza Mello.

37 — N. 919 — Pará — Relator, o
.8r. ministro Sebastião de Lacerda; re-.
vi -sores, os Srs. ministros Coelho e Can-

os e Viveiros de Castro; recorrentes, a
nassa fallida de Wemberger & Coam.;
!embargado, D. Mareionilla. Penna \Vem-.
lerger„

.38 — N. 933,— S. Paulo (sobre em-
I)argos) Relator, o Sr. ministro Se.
bastião de Lacerda; revisores. os Srs.,
jrninistros Coelho e Campos e Viveiros de

" rastro; embargantes, a Fazenda do Fs.
Xado de S. Paulo e The City of Santos

[
improvemeats Company, Limited; em.
largados, os herdeiros de José Cabalero..

; 39 — N. 943 — Mifl53 -Gemes — lie.
MON . Sr. ministro Manoel Murtinho;1,1?"dtporea ea St % ministres Oliveira

1 -^ N. 1.480 — S. Paulo (sobro
embargos) —Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Alurtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Leoni Ramos;
embargante, o Brazillnnisch Bank für
Deustschland; embargado, o Dr. Abilio
Vianna.

2 — N. 1.557 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Re/ator. o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Les% e Canuto Sarai-
va; embargante. •1 União Federal; em-
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.

3 — N. 1.574 — Paraná -- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, OS
Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; embargante, Elisio S.
Pereiras Alves; embargado., a União Fe.
deral.

4 — N. 1.570 — Capital Federal (so.
bre embargos) — Relator, o Sr. minis.
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargado, a Ernpreza de Sal e Nave..
gação.

5 — N. 1.616 — S. Paulo "(sobre em-,
bargos) — Relator, o Sr, ministro Ma--
noel Murtinbo; revisores, os Srs. minis.-
tros André Cavalcanti e Guimarães Na.
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Vilias Baas; embargados, a Companhia

10 — N. 1.690 — S. Paulo — Rela-
tei', o Sr. ministro Guimarães Natal; te.
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa o
Canuto Saraiva; nopellante, a Companhia
Paulista Vias Ferroas; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

11 — N. L700 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Pedro Lessa e Godo-
fredo Cunha; appellante JVão Luiz Lago;
appellada, a Fazenda Nacional.

12 — N. 1.723 — S. Paulo (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
embargante, a União Federal; embarga-
dos, D. Orminda Condida de Vaseoneel-
los e outro.

13 — N. 1.731 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Alanoel Atadi-
nho; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti o Pedro Lassa; embargantes.
o Dr. Emides Cunha e outros; embar-
gado, a Fazenda Nacional.

14 — N. 1.741 — Capitai Federal
Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante.
Germano Holzknecht; appellado. Adam
Eugel.

— N. 1.750 — Relator, o
Sr. ministro Pedro alibleill; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellanto, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

io	 N. 1.759 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Boeke, Jong t5G Comp.; appeltada, a União.
Federal.

17 — N. 1.770 — Maranhão — Rela.
tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia do Fiação
e Tecidos Fabril Maranhense.

18 — N. 1.791 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
tinha e Oliveira Ribeiro; appellante, el
- tenente José Soarea, Teixera; appellwe
da, a União Federal.
• 19 — N. 1.797 — Rio Grande do Sul

Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nbo; revisores, Os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva.: sopellante, o

Ribeiro e Guimarães Natal; recorren-
tes, Affonso Collucci e sua mulher; re-
corridos. Francisco Antonio de Macedo
o sua mulher.

40 — N. 9-15 — Capital Federa/
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa; recorrente. a Com-
panhia Agricola o Commercial do Brazil;
recorrido, o Banco do Brazil.

41 — N. 947 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recrirrente, Pau-
lino Pereira da Sara; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

42 — N. 963 — Capital Federa/ —
Relator, o Sr. ministro Viveiros do Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinlio e André Cavalcanti; recorren-
te, Leonardo lloiz do Mello e outros; re-
torcida, a viuvo Alplionsine Fauchon.

43 — N. 974 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; 1° recorrente, o Dr.
Plinio da Silva Prado; 2' recorrente;
Joaquim Mendonça Filho; 30 recorrente,
Piem Brielmayer; recorridUs, Fernan-
des Pecego & Rigot e a Gamara Muni-
cipal,

44 — N. 986 — Pará — Re/ator, o
Sr. ministro Viveiros do Castro; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, José Joa-
quim da Silva Vieira; recorrido, Morand
Cardoso.

45 — N. 991 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-0
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godidredo Cunha; recorrentes,
os menores Daniel e Maximo; recorrido„
o inventarinnte dos bens do finado Da-
niel Antunes Gafem.

46— N. 1.001 — S. Paulo — Tielator,
o Sr. ministro André Cavaleanti; re-
visores, os Srs. 'ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; recorrente, Dona
Justina Acedia do Azevedo; recorrido,
Joaquim dos Santos Azevedo.

Appellações civets
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Juizo Federal; appeliados, Luiz Antunes
& Comp.

20 - N. 1.802 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinha o Oliveira Ribeiro; einhargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

21 - N. 1.804 - Paraná (sobro
embargos) - Relatar. o Sr. ministro
André Cavaleanti;- revisores, os Srs".1
ministros Oliveira Ribeiro o Pedro Lassa;
embargante, a União Federal; embar-
gados. 11toysés Ribeiro de Andrado e
Benjamin Gozar Carneiro.

- N. 1.808- S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros do Castro; appellante, Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

23 - N. 1.825 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corra da
Camara; embargada, a União Federai.

24 - N. 1.840 - Capital Federal
(sabre embargos) - Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canudo Saraiva o Godofred3
Cunha; embargantes, Manoe1 Saraiva de
Campos a outros; em/ramada, a União
Federal.

25 - N. 1.819 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lema; ro.
visores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellanto, o
Dr. Julião de Oliveira ',acanto; appel-
lula, a União Federal.

26 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. UM..
tão José de Castro Souza.

27 - N. 1.884 - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Pedro Lema; revisores, os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
embargante, Manoel Pereira Barbosa;
embargados, o Banco do Brazil e a União
Federal.

28 - N. 1.919 - Bahia - Relatar, o
o Sr. ministro André Cavalcanti •, re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fa7onda do Estado.

29- N. 1.925 - Capital Federal (so-
bre embargos) -- Relator. "G Sr. ministro
Canuto Saraiva; revieores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leuni Ramos;
embargante, Alfredo Valioso; embargada.
a Unili'd Federal.

30 - N. 1.931 . - Capital Federal (so-
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
iii9stros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
embarganto, D. Innoeencia Ferreira
Barbosa; embargados, D. Joanna Fer-
reira Laranja o outros.

31 - N. 1.936 - Ceará - Reator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha' reviso.
res, os Srs. ministros Lean! Ramos e
Enéas Gaivão; appellante, João (lançai.
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias de Mello.

32 - N. 1.937 - Capital Feleral
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Godofredo Cunha; embargante, a Fa-
tenda Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Costa Rodrigues.

33 - N. 1.940 - Capital Federal
Relato; o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

revisores, os ara. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-BOas.

34 - N. 1.945 - Capital Federal -4
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lema; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Guimarães Natal; appellante,
Galdino Cicero da Mimada Junior; ap-
peitada, a União Federal.

35 - N. 1.977 - Bahia - Relatar, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

36 - N. 1.978 - Bahia - Relatar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto de
Almeida Castro.

37 - N. 1.981 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro André Cavals
canto; revisores, os Srs. ministros OU.
veira Ribeiro e Guimarães Natal; 1° ap-
pellante. o Juizo Federal da 2' Vara; 2*
appellante, a União Federal; appellados,
o coronel Pedro do Castro Araujo e ou-
tros.

38 - N. 1.983 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. Ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel MurU-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, O
Juizo Federal da 28 Vara; appellada, a
Companhia do Transportes e Carruagens.

39 - N. 1.988 - Minas Geraes - Re-
latar, o Sr. ministro Enéas Galvao; revi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos; 1' appellante,
o Juizo Federal; 20 appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
arte e sua mulher.

40 - N. 1.909 - Rio Grande do Sul
- Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gut-.
marães Natal e Pedro Lassa; 1 • appel-
'ante, o coronel José Victorino da Rocha,
2° appellante, a União Federal; appella-
dos, os mesmos.

- N. 2.022 - Capital Federal --
Relatar, o Sr. ministro André Cavala
canil; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; I* appei-
lante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a Companhia Mercado Municia
pal Rio de Janeiro; 2° appellante, a
União Federal; appellados, os mesmos.

4" - N. 2.032 - S. Paulo - Rels.j.or,
o Si'. ministro André Cavalcanti' revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
o Enéas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

43 - N. 2.039 - Piauhy - Relatar,
o Sr. ministro Godofredo Cunha s reviso.
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Manoel Murtinho; appellantes, Candido
JO8d Ribeiro & Comp.; avaliado, Ma-
rianno Gil Castello Branco.

44 - N. 2.056 - Capital Federal
Relatar. o Sr. ministro André Cavai-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel.
lantes. Souza Filho & Comp.; appellada.
a Fazenda Nacional.

45 - N. 2.064 - Capital Federai -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos; rea
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargado, o capita()
de corveta •Athanagildo. Lopes da ama.

46 - N. 2.084 - Capital Federal --I
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e André Cavalcanti; 1 9 appellante. o

Juizo da 1' Vara Federal; 2* appollantO,
a União Federal; appellado, Pedro Cu-
ras de Andrade.

47 - N. 2.087 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro André Caval.
canil; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeira' . 'uni Ramos; appellan-
tes, João PI	 ie Lemos Torres
D. Maria Rosa	 Azevedo Pereira; ap-
pellada, a União Federal.

48 - N. 2.112 - Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos,- re-
visores, 03 Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeira&
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada,
União Federal.

49 - N. 2.112 - Maranhão - Rela.
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira at Comp.

50 - N. 2.124 - Capitai Federal
Relator, 0 Sr. ministro Canuto Saraive
revisores, os Sr. ministros Oodofredo
Cunha e Leoni Ramos,• appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

Si - ai, 2.125 - Maranhão - Rela-
tar, o Sr. ministro Godofredo Cunha; ré-
visores, os Srs. ministros Leoni .Rapaots
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia Fiação e
Tecidos Fabril Maranhense.

52 - N. 2.125 - Captai Federal es.
Relatar, o Sr. ministro Manoel MurÇJ-
nho; revisores, os Srs. ministros Andrd
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellap
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

53 - N. 2.139 - Capital Federal s.--
Re/ator, o Sr. ministro j.eoni Ramos,• re.
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
O Coelho e Campos; appellante. o Dr..
Joaquim do Oliveira Machado; appel.
lada, a 'União Federal.

54 - N. 2.140 - Capital Federal •-•
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraivá;
revisores, os Srs. ministros Clodotredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; appellada, a MIM
Federal.

- N. 2.1,19 - Maranhão - Re-
latar, o Sr. ministro Leni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto
va o Godofredo Cunha; appellante, o
juizo Federal; sopeada, a Companhia
Fiação o Tecidos do Rio Anil.

56 - N. 2.180 - Bahia (sobre em-
bargos) - Relatar. o Sr, ministro Oul.
mamães Natal; revisores, os Ss.
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
embargantes. Berthoiino Pinto de Al-
meida Castro e o Dr. Alcides Pinto de
Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

57 - N. 2.168 - Maranhão - Rela-
tar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; rtfr
visores, os Sra. ministros Oodofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Juizo Federal' appellada, a Companhia
Fiado e Tecidos Maranhense.

- N. 2.187 -- Capital Federa/
Relatar, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisares, os Srs. ministros Leoni Rem
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal da 1 4 Vara; appellados, Q Dr,
Alvaro Carlos de Andrade e outros.

59 - N. 2.196 - Capital Federal -9
Relatar, o Sr. ministro Enéas Cialvao:
revisores, os Srs. ministros Pedro Lusa,
e Canuto Saraiva; appellante, o Zulo
Federal da 2' Vara; appelladas, Costa
Braga 81 Comp

60 - N. 2 is7 - Capital Federal -4.
Relatar, o Sr. ministro Manoel Muzil,-
nho; revisores, os Sra. ministres Anal%

•
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eavarleanti e Oliveira Ribeiro; appeoan-
tes, Diederich Martins Freneheerd Jon;or

Gomp.; appellado, Germano Bsettelier.
. Bi - N. 2.203 - Capital Federal -
«sobre embargos) - Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessu; revisores, os Srs.
rninistros Canuto Saraiva e Eneas rlalviró;
Ombargante, a União Federal; 4 ' nibara-
dos, os herdeiros de José Alves da Malta.

62 - N. 2.205 - Bahia - Itelatur, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtintio e OU-
"eira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados, Bahiana St Comp.

63 - N. 2.220 - Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Ifessa e Canuto Saraiva; erabargante, o
capitão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada, a União Federal.

64 - N. 2.231 - Minas Geraes-Rela-
lator, o ministro Oliveira Ribeiro; ro,
*visores, os Srs. ministros Cama° Saraiva
e Godofredo Cunha; appellantes. o Dr..
;lese Caetano da Silva Campolina e sua
mulher; appellados, a viuva e herdeiros
do coronel Joaquim Pacheco de Rezende.:

65 - N. 2.245 - Pernambuco - Re-
latar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
Wevisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéas Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C.° Limited; embargados, Cory Bro-
thers and Company.

66 - N. 2.247 - S. Paulo (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Padeci Lessa; revisores. os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha;
embargantes, a União - Federal e a ir-
mandade de .8. Benedicto; embargados,
Frei Basilio Rower e outros.

67 - N. 2.253 - •Canital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
tante, o 2° tenente da Armada Armando
}tonaria de Barros; appellada, a União
Federal.

eti -- N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro EnAas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

69 - N. 2.361 - Capital Federal -
Relatar. o Sr. ministro Enéas Galão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mr-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellaa-
te, Augusto Marques de Souza; appella-
da, a União Federal.

70 - N. 2.202 - Capital Federal -
Relato% o se. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Galvã'o; appellante, Arthur
Walderniro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

71 - N. 2.265 - Capital . Federai -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lsserda; appellante,
ó juiz federal da i • Vara; appellades, a
viuva o filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

72 - N. 2.272 - Districto Federal -4
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
• Campos e Manoel Maninho; embar-
gante, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

73 - N. 2,275 - Minas Genes -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godetredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; apinhados, Marjnho
043 1a14141

,	 •-	 2.29 -- Capilal
o Se. ministro Onvejra aisei-

ra; revisdres, o Srs. ininS-iso.s
sais; Natal e Canuto Saraisa; 1' sapa-
Pint e, Gustavo Trinks 3:„ Comp.; 2 0 appel-
tante, Moysés Alves de Almeida; appel-
lados, Os inesnws.

77) - N. 2.283 - Capital Federal -
Relaler, o Sr. ministro . Canato Saasiva;
revisarss, os Srs ministros Godofr 'o
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Al-
fredo ito:'ges Monteiro; appelladas e
União Federal.

76 - N. 2.307 - C]pital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Nata': einbargente, a Fa-
zenda Nacional; embargada , The Amuou
Steam Nasigation Co., Lt.

77 - N. 2.326 Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoai Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appollante, o
Juizo Fedsral; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Netto o outros;

es mesmos.
- N. 2.328 - Capital Fed eral -

Relato% o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lessa; appeliante, , amen-
gnie do Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

79 - N. 2.329 - S. Paulo - Reda-
tor; o Sr: ministro Guimarã e s Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro I.essa
e Alarmei Murtinho; la appellantes o
Juizo Federal; 2° appellante-, a união
Federal; appelladós o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

So - N. 2.330 - .Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Caindo Saraiva
e Etnias Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

Si -- N. 2.399 - Ninas Geraes - Re-
/ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godarredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. a
Companhia Industrial Saharense; appel-
lana. a Fazenda Nacional.
82 -N. 2.316 - Pernambuco - Re-

lator., o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores-, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ts
appellantes o Juizo Federal; segundos
appellantess o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados; os mas-.
nios,

- N. 2.219' - S. Paulo - Rela-
tar, o Sr. ministro Manoel alurtinlio; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellaute,
e Juizo Federal; appellados, Mercadante
& Ribeiro.

- N. 2.356 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os Srs. ministros Guir,,arães Natai
e Manoel Murtinho; appellante-, D.Pau-
lina Ferreira Bueno; appelladoa João
Salustiano de Faria.

- N. 2.365 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nbo; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellantes,
Abel & Comp.; appellados, Caseaux
& Comp.

86 - N. 2.372 - Alagas - Relatos,
o Sr. ministro Manoel Murtiaho; revi.
sores. os Srs. ministros Pedro Lassa e
Camilo Saraiva; appeltantes. R. F. j.
Alexander & Comp.; appellado, Manoel
Te ixeira Guimarães.
87 - N. 2.382 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcatti; ap-

pcoanie .apitáo de mar e gue.Ta re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a Cnião

88 - N. 2.381 - Paraná - ltn•lalor,
O Sr. ministro Coelho e Caurons; revi-
Kr os-, os Srs. nimislros Viven-os de
Castro e Manoel Murtiol/,,;
Francisco de Paula Camarg0;
da, a Fazenda Nacional.

89 - N. 2,3 d)	 Capifril Feri
Relator. m Sr. ministro Enéas
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Cam pos e Manoel Alurtinho; appslimo,e,
• Juizo Federal da l s Vara .. appeliado,
o 1° tenente Arruas° das Chagas Gui-
marães.

90 - N. 2,391 - flid de Janeiro \so-
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores 03
Srs. ministros (27e1110 e Campos e Ma-
noel Murtin ha; embargante, a União
Federal; embargado, FruncIsco de Paulo
e Silva Junior.

91 -- N. 2.101 - 'Pabia
• Sr. ministro Cannto Saraiva; reviso-
res, os sra ministros Godotredo Cunha
e fgeonj Ramos: a,, p ellantes -, o Dr. José
Bernardo de Soussi Britto e outros; rie-,
lada; a Fazenda Nacional.

- N, 2.1 .13 - 8. Paulo -- Rels-
to% o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. rutriM pos Coelho o
Caliipos t.> Manoel Murlinbo; 1° appellan-
te, o juiz federal; 2 u appellante. a Fa-
zenda Nacioral; appellada, Manoel Joa-
quim Alves Pontos.

93 - N. 2..511 - Capital
Reino% o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores , os Srs. ministros
lho e Campos e Viv o iros de Catro; lp-
pellante. João de Deus Moreira do Ca::-
valho; appellada-, a União Federal.

a;	 N.	 Ri,)	 taneiri)
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaivão.:
revisores. os Srs. ministros Sebastiãe
Lacerda e Cosa] .) e Cam pos; aupellante,
o Dr. Enrico José Pereira d \tomes;
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.
es - N. 2.42 -- Paraná -

lato% o Sr.	 ministro Oliveira
beiro; revisores-, os Srs. ministros Gui-i
unarães Natal e Pedro Lassa; embatas-ia,
te'; Antonio Franco Sobrinho; em -1
• a Companhia Estrada de Ferrá.
Ferro S. Paulo-Rio Grande,

96 - N. 2.126 - Minas Cercos - Re-
latar, o Sr. ministro Enéas GalvãO: rovi-
sores, os Srs. mintslros Pedro Le.sa e
Canuto Saraiva; 1° apeellante , o eapOão
João Custodio da Veigs; 2° appellante o
Estado de Minas, Geraes; 30 appelfante,
a Prefeitura de Belfo Horizonte; appet-
lada, 'lhe S. John dei Rey Mining Co.,
Limited.

97 - N. 2.137 - CO31 Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guiroaraas
Natal e Pedro Lassa; appellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada, a União
Federal.

98 - . 2.453 - Capital Federal --
Relatdr, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
lados José Bonifacio Pereira de Mes-
quita.

09 - N. 2.460 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re.
visores, os Srs.. soinistros Peelao Mi..
biela e Sebastião Lacerda appelldn-
tes, O Centro Indus ai do Xarque e ou,
tros; appellada, .a	 azenda do Estado.,

100 - N. 2.162 Capill Federal ---
Relator. o Sr. mi ;iro Manoel Murti-
alho; revisores,. CS 's,. ministros Andr41



(iiiintn-feira. 2
	

MARIO OFFICIAL	 Novembro de IDIG 12323
.	 •	 •

Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appollau-
te, a Fazenda Nacional; appeliado, Mi-
guel Barbosa.

tul N. 2. f g3 — AntazonaS — n e la-
tor. 0 Sr. ministro Pedro alibielli; revi-
cores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Conoto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro; appellado, Alfonso
Luiz Pereira da Silva.

t i !--- N. 2. iti7 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores. OS Si.s ministros Godorrmo
Cunha e Leom Ramos; appeliante, a Fa.
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar.
bosii.

1e3 — N. 2.171 — Capital Federal --
Relator. o Sr. ministro Manoel Multi..
sitio; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Lesa e Canino Saraiva; 1* arpei-
'atile. o Juizo da 2' Vara Federal; 20 ap.
pellante. a União Federal; appellado.
Migue) Ba(bosa.

1(11 —. N. 2. 07 — cndtal F e di . ral —
bre ernharcos) — Relatar, o Sr. minis.
tro Sebastião do Lacerda; revisores. os
Srs. tninistros Coelho e Campos e Ma-
noel Martialio; 1° embargante. Fran-
cisco Fernandes do Araujo; r appellan-
/e. Catharina Fernandos de Araujo; em-
bargadas, Josepba Sanches e Emilia
Sanelies.

105 — N. 2. '478 -- í iiital Federal —
1-101111(1r, o Sr. ministro Sebastifio de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
mil:irai .% a Fazenda Nacional; appellado,
Mi guel Barbosa.

-- N. 2. ',83 Capital Federal —
Maior. o Sr. Ministro Enas Gaivão;
revisores. os Srs. ministros Pedro Mi..
hicl/i e SehastiãO de La c erda; 1° impei-
tante. o Juizo da 2 Vara Federal; 2° ap.
prIlante. a Pnião Federal: appellada.
lidaria Augusta Alves da Veiga.

to;	 N. 2. ;go — Capital Federal --
Relator. o Sr. ministro Pedro Mibielli;
Te. ,..isare;. Os Si.S minkt l'OS ShastiS, 'te
',aventao Coelho o Campos; uppellante,
o Jui/o EN I eral dii 2° Vara; appellado,
Antonio José do abreu,

1118	 N. :	 1— Oisfrieln Federal
— Relator, o Sr. ministro Sebastião de
T.ncerila; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campos e V i veiros de Castro;
appellante, o Jullo Fed eral da 2' Vara;
appellado, Antonio Philailelpho Pereira
de

109 — N. 2.193 Federal —
Delator, o Sr. ministro Manoel Mirti-
eVio; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti	 Oliveira Ribeiro; oppenante,
o Juizo Federal da l' Vara; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

1to —. N. 2.500 — Canital Federal —
'(sobro embargos) — Itelator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesa ; I'VViSOUS, Os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Ondilfredo •
Cunha; embaiyantes.
Comp.; einharvada, Tlie, Brazil Great
Sonhem Railway, Co., ',United,

iti -- N. 2.506 -- Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. mini s tros Canuto Sa-
raiva e Godorredo Cunha; appelbinte.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União k'ederal.

112 — N. 2.511 — Capital Federal --.
Relator, o Sr. ministro Manoel alurti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te. a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeiro Mendes.

113 — N. 2.515 -- Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesw a; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e (310dofrodo Cudo; i s appellaute.

o Estado do Esnirit0 Santo; r appel-
tante, a Prefeitura Municipal; impelia-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntlio do Canto Aguirre.

111 — N. 2.518 — Federal —
Relato% o Sr. ministro Leoni Ramos;
revi-ores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sehasii50 de Lacerda; 1 0 appel-
tante, o Juizo da 2" Vara Federal; 2°
appellante, a União Federal; appellado.
o Dr. Greuorio Nazzianzeno de 151ello
Cunha.

115 — N. 2.522 — Rio (;rande do Sul
— lilat ur o Sr. ministro Coelho e
Carrileis; revisores, os Srs. ministros
'Viveiros cle Casfro e Manoel
anpollante, a Companhia do Loterias
:\ari)wiesik Brazil; appellados, o Es-
tado do ni " Crande do Sul e Zairlivano
& La Porta.

116 --• N. 2.523 -- r n pital Federal
Delator, o Sr. ministro MiinoN

renskores. os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Itil,eiro;
te, o Juiza Federal da 1" Vara; impei-
lado, larros Pires TeiXeira.

117 — N. 2.535 — Maranhão — Re-
lator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
Pelllio tes, o bacharel Georglano 'torneio
G onçalves; appellada, a Fazenda Na-
cional.

118 — N. 2.537 — Pernamburo —
11€‘1alor, o Sr. ministro Slari,)el Murti-
nlio; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Gibeiro;appellantoA
o .Juizo Federal; appellado, Maiu nel Af-
fonso da silva Porto.

I lo — N. 2,551 — Capitai Fed eral --
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bieut ofs.4)astião de Lacerda; appenan-
tes. o Juiz Federal da 1' Vara e a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Alam.

120 -- N. 2.358 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. minis1"0 Man oel M u rl i

-Titio; revisores, os Srs. mioisfr.ps Oli-
veira Ribeiro o Guirnar5es Natat; ap-
p-Hanle, .10:e Dias 1;..1g;,•10 Carvalto
Junior; appellaila, a Vnijo Federal.

121	 N. 2.568 — 5. Paulo -- Re-
lator, o Sr. ministro Goilofrodo Cindia;
revkores, ii sis. ministros Enéas
v50 e Leniu Ramos; appellantes, 11

de Freitas Golfinho, sua MU
111 0 1' o outros; appellados, Franz Meindl
e sua molhei..

122 — N. 2.571 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Giiiinar 7ies Natal;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; appellanle, o contra-
almirante .Arislides Monteiro do pjoho;
appellada, a Coifo) Federai,

123	 N. 2.385 — hinas Gemes —
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godorredo
Cunha o Leoni Ramos; appollante, o
Juizo Federal; appellado. .Vicento Ro-
mano Lolaseo.

121 — N. 2.592 — Parahyba do Norte
— Relator. o Sr. ministro Guimarães
• roi-ores, os Srs. ministros PI! —
(lio Lessa o Camilo Saraiva; appellan-
tec, os Drs. Pedro Cunha Pedrosa o ou-
tros; appellada, a União Federal.

125 — N. 2.504 — AlagOas — Rela-
tor, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
Slurtinho e André Cavalcanli: appellan-
tes, Leovegildo Augustp de Oliveira e
outro; appellada, The Breai Western of
Bra yi t Ilailway rompam, . Conited

126 — N. 2.599 — Capital Federal
jtelator, o br.

1 vimoit. ,.s, os Srs.	 inini.dros
ViNeirlis de Cas t ro e Manoel Miudinho;
1" appi Manto. ° .1ilizo Forloral da 2' Vara;

2" apiwllanti•.	 D. Maria do Almeida
MaWils Cosia; appftlados. os mesinos.

127 N. 2.1108 — Capital Fed e ral —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lusa
e Co Ihio e Campos; 1° appellante, o
Jnizo Federal da 1" Vara Federal:-2' ap-
pellante, a União Federal; appellado, A.
Th uni.

128 — N. 2.609 — District() Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Sra. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap..
pellante, o Juiz Federal da 1' Vara;
2° appellante, a União Federal: appel-
bula, D. Luiza de Albuquerque Rala Ga-
baglia.

129 — N. 2.63!) — Minas Cernes —1
Relator, o Sr. ministro Sehastiiso de LB-

r ( ,,-k )rs , ()A Srs. ministros Coe.-
lho o Campos e Viveiros de Castrii; pri-
m e iros a ri] iellanl os, Alberto Teixeira dos
Saldo; e sua mulher; 2°, A. Thum; ap-
penados, os mesmos.

13() — N. 2.618 — Minas G n raes —
rtmator. o Sr. ministro tiodofredo
Cunha; rr_wisores, os Srs. ministros Leo-
ni liamos e En eas Gaivão; appellante,
D. Josephina de Sliploi In Rocha; appei-
lad o , José Itodrieues Moreira.

131 — N. 2.1;&(') — Capital Federal
— Relatar, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, es Sis. ministros Pe-
dro Mibielli e Sebastiria do Larerda;
1° appdlanle, o Juizo Federal d:t 1' Va-,

ra: 2' appellante, a 1 nião Federal; ap-
peitado. Rubens de Oliveira Azevedo.

r,2 — N. 2.657 — Capital Fm-1( . 1'h' --
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godnfredo Cunha; 1 6 appellante.
o Juizo Substituto Federal da 1, Vara;
2' apo r fiam°, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias do Mattos.

1 1 3 — N. 2.683 — Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; 1° appel-
Imi t e, o Juizo Federal da 2' Vara; 2° ap-
pellante, o capitão-tenente Olavo Luii
Vianna; 30 appellante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

131 -- N. 2.888 — Capital Federal —
Ri latir. o Sr. ministro Manoel Murti-
iil i revisoros. os Srs. ministros André
Cavaloanti o Olivoira fliboieo; t • appf-
lanto, o Juiz» Foderal da 2' Vara; 2° ap-
1 , 4 .1ianio, u, eaptiao_tenento Alvaro Luiz
\i:iiiiia 3 appellante. a União Federal;
,, J , 1 „.ilaaos, os mesmos.

1:15 — N. .).6o0 — Amazonas — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e (iodando Cunha; appellanto.
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appei.
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

130 — N. 2.891 — Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrede
Cunha e Leimi Ramos; appellante. o
Juizo da 1' Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corra.

137 — N. 2.i26 — Capital Federal —
Relator, o Si'. ministro Pecliq; Lessa; re-
visores. nq Srs. ministros Canuto Sarai-
va o Codofredil Cunha; appellante. a
União Federal; appellada. Time \Vestem
Tolocraph C o mpany. Limited.

138 — N. 2.751 — Rio de Janeiro —
Relator, u L. rnioistro Oliveita Ribeiro;
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soma, os Srs. ministres Guimaritet
I • ¡adro Lesma; appellante, José
aio.	 Couto; appellado, João Leo-

Ordo Mo ato Leal,
1)9 — N. 2.754 — Ceará — Relator,

IP ft. Ministro GOdofredo Cunha; revi-

ii
ro, go Srs. mizligros Leoni Ramos! e

Lesam appenunte. .70ão Thomé de
i ia • &Uva; appellada, The Brazilt
or Eastern Railway. C. Limited.
140 — N. 2.755 — Alagális — Rela-

gor, ri ik. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho
O Campos e Viveiros de Castro; appellan-

, a Fazenda do Estado; appellados, o
t. Ernilio Francisco de Andrade e ou-

revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; autor, Rodolpho Be-
zerra Guimarães Pontes; ré, a União Fe-
derai.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 1 de novembro de 1916. — O Sub-
becretario, Edmundo da Veiga.,

Supremo Tribunal Militar
54‘ sessão judiciaria, em 13 de outubro

de 1916
TRESIDF.SCIA DO SR. MINISTRO MARECHAL WALL°

21'512 horas, achando-se presentes os Srs. mi"
nistros mareahaes Luiz de Medeiros, Olympic)
Fonseca, Marques Porto, Ve-;pasiano de Albu-
querque, Julio do iltneida, Drs. Acyndino de
Magalhães, Arrochellas Gabão e Vicente
Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o sem debate approvada a acta da
sessão anterior, assignado o expediente. que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se os
julgamentos.

Appellações rriminacs
Delator, o Sr. ministro Dr. Ac3-lidino do Ma-

galhães:
Estado do Rio Grande do Sul — Appellação

n. 318 — Appellante, o conselho de guerra ;
appellado, Natalio Eugenio da S Iva, clarim do
5° regimento de cavallaria, acusado de diser-
ção. Condemnado a Seis muros de prisão com
trabalho.— O tribunal deu provimento á ap-
pellaça6, para, reformando a sentença appel-
lada, condemnar o réo a 22'e meio naezes de
igual prisão, corno incurso no grão sub-médlo
do art. 117 do Codigo Penatalilitar.

Estado do Rio Grande do Sul - Appellação
n. 329—Appellante, o conselho de guerra
appellados, Leoncio Bonitos e Marçal Cara-
bajol, este soldado e aquelle a nspeçada, ambos
d.. 15° regimento de cavallaria, acouçados de
homicidio involuntorio:- — O tribunal negou
provimento á appellação necessaria inierposta
da sentença do dito conselho do guer:a, toldo
na parto que condemnou o réo Marçal Cara-
bujol a 13 rnezes do prisão com trabalho,
como incurso no grão mlalio do art. 151 do
Codigo Penal Militar, como na que absolveu o
co-réo Leoncio I3enites, da accusieão que lho
foi intentada, por confirmar a sentença recor-
rida. Contra os votos cios Srs. ministros ma-
rechaes Luiz do Metleiroc, Olyiripio Fonseca,
Marquc3 Porto e Vospasiano de Albuquerque,
que votaram pela condemnação do réo no
sub-maximo.

—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellasc
Gaivão.

Estado do Rio Grande do Sul (ornbargoa)
n. 38—Embargante, Adolphrides Faria Gomes;
embargado, o accordão deste tribunal que
condemnou o réo, ora embargante, pelo
rime de homicidio, a 4,0 annos do prisão com

trabalho, como incurso no grão medi() do
art. 130 § 1° do Codigo Penal Militar.-0 tri-
bunal accordou desprezar os ditos embargos
por conterem materia velha, discutida e ven-
cida, o já apreciada no accorclã.o embargado,
mandando subsistir o dito aceordão, por ter
sido proferido de accôrdo coai a lei e prova
dos autos.

Capital Federal—Appellação n. 263— Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
Theodoro Trindade Gomes, marinheiro na-
cional de 2° classe, accusado de ferimento
leve em camarada.— Conclamado a sois
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 152 do Codigo Penal
Militar. -10 tribunal negou provimento á ap-
pellaçã . ,, por confirmar, por seus fundamentos,
a sentença recorrida. .

Capital Federal—Appollação n. 272—Ap-
pellante, o conselho de guerra;.. appellado,

João José Cardoso, marinheiro nacional, gru-
mete, accusado de deãerção. Condomnado a
seis 'nozes de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minium do art. 1(7 do Corno
Penal Militar.-0 tribunal negou provimento

appellação; por confirmar a sentença re-
corrida.

Estado do Paraná — Appollação n. 346 —
Appellante, o conselho de guer.a; appellado,
Cosmo da Silva Det-Ó, soldado do 5° rt g,nynto
de infantaria, accusado do &seroo. Con-
clamado tres annos e tios mezes de prisão
com trabalho.-0 tribunal deu provimento á
appellação, para, refrmando a sentença ap-
pellada, condeinnar o réu a 22 o meio ineze,s
de igual prisão, cama incurso no grão sob-
médio d) art. 117 do Codigo Penal Migrai..

—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente ',eiva:
Capital Valorai Appellaçlo ii. 9 ; .1 —

Appellanto, o consalho de gJerra; apinhado,
Antonio Nunes Daisy de Oliveira Caso." 3° sar-
gento do 209 grupo cio artilharia do monta-
nha, arrasado do agressão. Absolvido. —
O tribunal negou provimento á appellaçá,o,
por c3nfir.nar a sentença reeorrida.

Capital Federal — Appollaçao ii. 222 — Ap-
pedante, o conselho de guerra ; appellado,
Benieno Pinheiro Torres, marinheiro nacional
de 2' c'ass c:coas:ido de insubordinacao.
Ab;olvido.— O tribunal negou provimento á
appóllação, por confirmar a sentença moe-
r:da.

Encerron-se a s-s:10 ás 15 horas. — O se-
cretario, tenente-coronel Abillard de Queiroz.

55' sessão judiciaria era 18 de outubro
de 1916

P:IESIDENCIA DO SR. MINIsT110 MATIECPAL ARCOL13

iVs 12 horas, achando-ao presentes or,
nis`ms marechal Carlos Eugenio, Luix de Me-
deiros, Olympio Fonseca, Marques Porto, Ws.
pasiano do Albuquerque o Julio de Almeida,
Drs. Acyndino de Ma galhães, Armei' lias
Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. presidente
abriu a ses,;à0.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o cape bento,
que foi lapeado no livro repectivo, o firta a
distribuição (Aos processas em mesa, seguiram-
S O'S julgamentos.

Appcitaçõe;. vindimo:s.
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de

Magalhães.
Eado do Paraná — Appellacão n. 321 ---.

Appellanto, o conselho de guerra ; appellado,
Jose Luiz dos Santos Primeiro, soldado do
5° regimento de int'antaria, accusado de de-
serção. Condeninado a troa annos de prisão
com trabalho, supposto .gráo médio do artigo
117 do Codgo Penal Militar.-0 tribunal dou
provimento á appellaç.ão para. rerormando a
sentença appellada condoinnar o réo a seis
!nozes de igual prisão, corno incurso no grão
minimo do citado artigo.

Estado do Rio Grande do Sul — Appolliçlo
n. 38 Appcliante, o conselho de guerra;
appellado, Francisco Gonçalves, soldado do
15° regimento de eavallaria, accusado de fuga
de preso cladiado a sua guarda.— Conc:ornna-
do polo ~solho de guerra a dons mezes de
prisão com trabalho. O tribunal deu provi-
mento a appellação, para, reformando a sen-
tença appellada, condemnar o réo ao mesmo
tempo do prisão, mas como incurso no grão
minimo do art. 133 do referido codigo, porém
pelo crime de inobservancia do dever militar.
Centra os votos dos S ..s. ministros Drs. Acyn-
ditio de Maganas o Arroehellas Gaivão, que
votaram pela confirmação da sentença recor-
rida, e Vieento "leiva que votou pela obsolvi-
ção di accusaio.

141 — N. 2.769 — Capital Federal —
Raiator • o Sr. ministro Sebastião de La-

• ierdaevisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos 0 Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamloote Vermootschp Ko-
ninklyke Nederlaudsche Maatsoppytol
Exploitatie; appellado, Frank C. Dias.

142 — N. 2.784 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-

- mos e Sebastião de Lacerda; appellan-
te, o capitão José Carlos l'Esporty; ap-
paliada, a Uaião Federal.

148 — N. 2.801 — Rio do Janeiro —
Relator, o Sr. miaistro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrecto
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, a
viuva e herdeiros do Dr. Jorge Rodri-
gues Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal.

• 144 — N. 2.821 — Capital Feder31 —
Relator. o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appellaa-

•te. Francisco Manoel; appellada, a Com-
panhia Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil.

145 — N. 2.827 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Manoel

• Clurtinho e André Cavalcanti; appel-
Jantes, o Dr. Eduardo Hansen e outros;
appellados, D. Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros:

140 — N. 2.815 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lã-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, a Fazenda do Estado; appel.
liada, D. Maria José Pereira de Sá.

147 — N. 2.934 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André

• Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
. te, o juiz da 1 . Vara Federal; appellado.
• o Dr. Luiz da França Marques de Faria.

'Acções resetsorias
— N. 17 — Capital Federal — Ite.

fator, o Sr. ministro Canuto SaraLva; re-
• visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
é Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor.
berto da Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 Capital Federal — Rala.
tor, O Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Cantil.° Saraiva,

Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
Ida Silva Pinto; ré. a União Federal. .

3 — N. 19 — Capital Federal (sobre
rembargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores, os Srs, minis.
troe Coelho e Campos e Manoel Muni-
inho; embargante, o Dr. Hilario Soares
de 00uvaa; embargadá, a União Fe-
riaral.

4 —	 21	 Capital Federal — Re-
dl lat£ ministro Manoel Murtinh%
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- Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

Estado do Rio Grande do Sul - Appellaçao
n. 280 - Appenante, o conselho de guerra;
appollado, Raul,' Iscar Saldanha, musico do 90
mann( ato de infantaria, accusado de resisten-
eia prisão.-Gondemnado a quatro annos de
prislo coxa trabalho. O tribunal deu prsvi-
mento á apinharão, para, reformando a sen-
tença appollada, cundemnar o réo a 21 mezes
do igual prisao corno incurso no gráo subme-
dio do art. 101,' § 1°, do Codigo Penal Militar.

Estado do Paraná-Appellação n. 327 -
Appolanto, o conselho de morra;• appollado,
Manoel José Gonçalves, soldado do 5° regi-
monto do infantaria secundo do deserdo.
Condernnado a mu anuo de prisão com traba-
lho, supposto gráo maximo do art. 117 do Co-
digo Penal Milithr.-Oteibunal annullou 1,o io
o processado o ordenou a devolução dos autos
á autoridade dompetento para os fins ulte-
riores do diroilo, com a maxima brevidade.

Capital Fedoral-Appellação n. 330-Appel-
tante, o conselho de guerra ; appel lado,
&rival GouvOa. Valois, soldado da Brigada
Policial do Diatiacto Federal, acoimado de
deserção. Condomnado a•quatro mezes de pri-
são simples e isubsequente expulsão, como
incurso no gráo miniaso do art. 289, combi-
nado com os aras. 287, § ,20, e 288, ambos do
regulamento n; (0.222 de 5 de abril de
1889.-0 tribunal negou, em parlo, provi-
mento á appellado por confirmar tão só-
mento, quanto. ' á pena, a sentença recor-
rida.
- Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente

Neiva.
Estado do Paraná - AppoIlação n. 306 -

Appellanto, o censelho de guerra; appellado,
Duna' Bispo dós Santos, soldado do 2° regi-
mento de cavallacia, accusado de homicidio
em camarada.s-0 tribunal deu provimento á
upellação necoasaria interp-)sta da decisão
du conselho de guerra que julgou procedente
a incompotencia do ferro militar, para, conside-
rando-o competente, mandar que se prosiga
nos termos regulares do processo ate seu final
julgamento.	 !

Capital Federal-Appellado n. 309-APpel-
'ante, o conselho do guerra; appellado, Os-
tvaldo Pereira de earvalho, 30 sargento do
1 0 regimento de cavallaria, accusado de desa-
cato. Condoo:tilado a um anno de prisão com
trabalho. - O :tribunal deu provimento á ap-
penado, para, Irefornsando a sentença appel-
lada, absolver o réo da accusaçâo intentada.

Encerrou-se a gessa° ás 15 horas. -O secre-
tario, tonente-ooronel Abeglard de Queiroz.

-
CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULG .4 À6 sãsstIcs

. SWISEQUENTED
•

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino
Magalhães.	 •!

N. 350 - Capital Federal - Appellante, o
conselho do guerra; appellado, Antonio Neck,
soldado da litrigda • Policial do • Districto
Federal.	 1	 •

-Relator, o Sr. ministro Dr. Arrocella9
Gaivão.	 •

N. 345 --Capital Federal - Appollante, o
conselho de guerra; appollado, Plinto Rodri-
guos da Cunha, soldado do 3° corpo de
trem.

- Relato?, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva.

N. 346 - Estado do Paraná - Appellante,
conselho dcguerra; appellado, Joà.o Perei-

ra da Silva Primeiro, soldado do 5° regimento
do infantaria.

N. 349 - Estado do Pará - Apptsllante, o
Conselho do guerra; appellado, João Baptista
do Souza, soldado addtdo a0 47° batalha° de
caçadores.

EDITAE$

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De 0 praça e coai o prazo de 10 dias para
venda e arrematação dos bens pertencentes
ao espolio do finado Augusto Rodrigues de
Figueiredo

O Dr. Antonio Angra do Oliveira, juiz de
Direito da 20 Vara de Orphilos da cidade do
Rio de Janeiro:	 •

Faz saber aos que o presente edital de ia
praça com o prazo do 10 dias virem, que no
dia 3 do prosimo mez de novembro, ás 13
horas, á rua dos Invalides n. 152, o porteiro
dos auditorios deste juizo trará a publico
pregais de venda e arrematado, a quem mais
dér acima da avaliação, os bens abaixo de-
scriptos o avaliados : do estabelecimento com-
moreia' de alfaiataria á rua Archias Cor-
deiro n..240 pertencente ao dito finado.
Fazendas: 87 m,30 de diversas casemiras de
côr. a 7$, 6115100; 39 m,40 de diversas ca-
semiras do c& a 5$, 497$; 34m,:10 de brim
branco a 3$, 4205000; 86%20 de caseinira
de côr a 3$, 1985600; 6,15 do casemira
de ctrr a 35, 185450; 2°1 ,15 de casemira
de côr a 8$, i6$200 •, 15m,30 de bsim de
algodão a 25800, 44810; 6,00 de brim
de linho a 3$, 485; 12m,40 de brim de
linho a 1$, 495600; 11%00 de brim de algo-
dão a 45800, 195800; 11 1°,70 do brim de
alzodâo 15800, 215060: 76 m,50 de brim de
linho a 25500, 19111250; 3 0,20 de flanella a
15800, 55760; 2",60 do fiatiella a 55, 1:13;
9,00 do brim do algodão a 25400, 235760;
230 1°,10 de. brim do algodão do córes a 15,
2305100; 38111 ,50 do brim de divos a 15100,
425330; i m ,90 de brim de algodão de côres a
1$, 15000; 5°, ,40 de brim do algodão de cdres
a 15500, 7$0.i0; 4 0 ,90 de brim de algodão a

• 45600, 35040; 3°1 .40 de alpaca lona a 55, 17$;
12m ,40 do morim') a 25, 245800; 58",10 de
morim!) diversos a 3$, 1715300; 47 m,70 do
morim!) a 25500, 1195250; 11 m ,30 de mo-
rim!) a 2$, 23$; 5,60 do entretela para
conotes a 600 réis, 35240; 4 m,40 de entretela
para paletots a 800 réis, 35520, 98,00 de
met: ns do côres a 500 réis, 495; 16 cridos do
conotes sortidos 5$, 805, uns córte de collete
de soda 42$; 13 caixas de botões sortidos
205700; 16 duzias botões sortidos 105300;
cinco calças de brim 30$; nove calças do ca-
sentira a 205, 4805: cinco paletots de brim a
18$, 90$; um dolinan de brim 105; quatro
paletots de casemira a 40$, 1,60S; tres tornos
de casernira a 1003, 3005000. Total das fa-
zendas 3:1495670. Moveis o utensilios: uma
armação envidraçada 100$; uma prateleira em
bom estado 605; dous balcões a 355, 70$; uma
secretaria 40$; urna escrivaninha 135; um espe-
lho grando 505; duas machinas de costura em
uso, 50$; duas tozouras de cortar 135; dous ma-
nequins com defeitos 155; uma escada 6$; tres
cadeiras com encosto, 10$; uma cadeira com
encosto, 105; um ferro de engommar (grande),
5$; uma installado electrica c/lampadas, 30$;
uma escova de roupa,-15; uma.c.ollocção de
reguas para alfaiate, 55; total dos moveis,
4815000. Contracto de arrendamento do predio
is 240, á rua Archias Cordeiro, celebrado
entre o fallecido Augusto Rodrigues de Figuei-
redo como locatario e Israel Marcolino Costa
como proprietario, por escriptura lavrada em
notas do tabellião Bohniro de Moraes, no dia
3 de junho do 1913, pelo prazo de sete annos,
começados nesta data o terminando em igtial
data de 1.920, com os encargos do pagamento
dos impostos prediaes, penna de agua, seguros
e pena convencional de 1:0005 na falta do
cumprimento das clausulas coutractuaes., O
aluguel mensal é de HW; avaliado o resto de

prazo do presente contracto, que é de Ires
snnos e nove mozei, em 1:5003000. E quem
os ditos bens qui,.er arrematar deverá compa-
recer no logar, dia e hora acima designados,
onde o porteiro os trará a publico pregão de
venda e arrematação e entregará o ramo a
quem mais dér acima da avaliado, o o arre-
matante na fórma da lei fará o pagamento a
vista ou dará fiador idoneo. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de iodos, mandei
passar o presente edital e mais dom de igual
te& que serão publicados pela imprensa e afil-
xados no togar publico do costume pelo refe-
rido porteiro que de o haver feito lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 23 de outubro de 1916. Eu, Silves-
tre Torres, escrevente juramentado, escrevi.
Eu, José Caetano Machado, escrivão, o sub-
screvo.- Antonio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Varal
Givel

De eitaçao aos credores de Oliveira g. Ws-
conceitos, para sciencia da 'proposta de
concordata Rue os mesmos lhes fazem, e
bem assim para se reunirem, sob pena de
revelia, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da i° Vara Cível do Districto
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de concordata em que são supplicanteo
Oliveira & Vasconcellos, nos quaes lhe foi
dirigida uma petição, pedindo a convoca-
do de seus credores para se reunirem e
doliborarem sobre a proposta que lhes fazem,
afim de pagar por saldo dos seup credito;
vinte e um por cento em duas prestações,
sendo a primeira do onze por cento ao
prazo do tres numes, a contar do dia da
homologação, e a segunda de dez por cento,
tres meses depois da primeira, ou seis MOZCS
a contar da homologação. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo toôr
do qual se citam os credores de Oliveira

Vasconcellos
'
 para sciencia da proposta

supra referida, bom assim, ficam conv;dadoo
para se reunirem na sala das audiencias deste
juizo no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
no dia tros (3) do novembro do corrente anno,
ás trose horas, afim do assistirem á leitura
do rolatorio dos commissarios o do pedido, o
discutirem sobre esses documentos, para se-
rem ou não approvados, sob pena de,á re-
velia, se proceder como for de direito, scientes
de que foram nomeados commissarios os cre-
dores Barbosa Albuquerquo & Comp., Domin-
gos do Gusmão e Gil e Pinto Ventura & Comp.
E, para constar, se passaram este o outro de
igual teôr, que serão publicados e afiliados
na forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos dezenovo de outu-
bro de mil novecentos e dezeseis. E ou José
da Silva Lisboa, escrivão interino o subscrevi.
- Alfredo de Almeida Russell. Está comi-
formo.- O escrivão interino, Josd do Silva
Lisb6a.

NInveirtb"

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Fructuoso Munia Barreto de Aragão,

juiz da 7' Preteria Criminal do District° Fe-
sleral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, com
o prazo do dez dias, virem ou dello noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou Rita Nunes de Souza e Maria Pereira,
COluo illeUrslis nas nonas do art. 30a do COdiro
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Penal. E, como não tenha sido poss41 inti-
mar-se pessoalmente a ré Maria Pereira,
pelo presente a cita e chama a comparecer
neste juizo no dia 13 do corrente, ás 12 horas,
afim de assistir ao inicio do sunnuario
e defender-se, querendo, sob pena de reve-
lia, ficando citada para todos os temias
do processo até final seme.nça e sua execticlo.
As audiencias deste juizo são diarias e teem
logar á rua Francisco Fragoso n. 19, na esta-
ção do Encantado. E, para que chegue ao co-
nhecimento de. todos, mandou passar este
que será affixado no togar do costume e pu-
blicado no Diario Olficial. Dado e passado
nesta Capital a 1 de novembro de 1916. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Fortunato Maria da Conceiçao,
escrivão, o subscrevi.-Fructuoso Bar-
reto do Aragão.

Comarca de Ouro Presto

ESTADO DE MINAS GERAM

O Dr. Horacio Andrade, juiz de direito da
comarca cio Ouro Preto, do Estado de Minas
Geraes, em pleno exercicio, na fôrma da
lei, etc.:
, Faz saber a todos que o presente virem, ou

delle noticia tiverem, que, pelo Exmo. Sr.
Dr. sub-procurador geral deste Estado de
Minas Geraes, me foi dirigida uma petinão
te& seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de 'direito
da comarca de Ouro Preto. De,. a Fazenda Es-
tadual, por seu advogado o sub-procurador
geral do Estado, nos autos da liquidação da
Caixa Economica Particular de Ouro Preto,
que, pretendendo promover a arrecadação,
aomo bens de defuntos e ausentes, e a conse-
quente devolução ao Estado, das quantias e
iitulos depositados nesse juizo e até hoje não
reclamados, d credorcsda sobredita Caixa Eco-
nomic,a, vete pedir a V. Ex. se ebgne mandar
exped:r edital de citarão pelo prazo cio trinta
dias notificando os referidos credores ou seus
legarmos SM:CO:5501'0S ou subrogados para, den-
tro de igual prazo,virem requerer a liquidação
de seus cretinos, sob pena de, não o fazendo
naquella opportunidade, serem as quantias e
titules, separados para. seus pagamentos; ar-
recadados como bons de defuntos e ausen-
tes, na fôrma do decreto n. 2.433, de 15 de
junho de 1859. A supplicanto pede que, além
de affixado no lograr do costume, seja o pre-
dito edital publicado por tres vezes no Minas
Geras e no Diario Official da União. Nestes
termos, pede deferimento. E. R. Mercê. Reno
Horizonte, 17 de outubro de 1916, O Sub-
procurador geral do Estado, Heitor de Sou-
za. Em cuja petição se vê o .despacho se-
guinte: Nos autos, como requer. O. P.
48 de outubro de 1916. -II. Andrade. Em
virtude do que se passa o presente edital
com o teor do qual cila e chama os credores
ou seus legitimes successores ou subrogados
da sobredita Caixa Economica Particular de
Ouro Preto para, no prazo de trinta dias e
dentro de igual prazo, virem requerer a liqui-
dação de seus cre,ditos, sob pena de, não o
fazendo naquella opportunidade, serem as
quantias e titules separados para seus paga-
mentos, arrecadados como bens de defuntos
e ausentes, na fôrma do decreto n. 2.433, de
15 de junho de 1859. E para que chegue ao
conhecimento a noticia de todos, mandou pas-
sar o presente que será afixado nesta cidade
no logar do costume e publicado no Minas Ge-
mes e Diario Official, por tres vezes. Dado e
passado nesta cidade de Ouro Preto, aos 18
Øe outubro de 1916. Eu, Affonso da Costa
Cruz, escrivão, o subscrevi.-Horacio Andra-6. Çonfere. 7.-0. °saliva°, Affonso da Costa
erMs

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical.

crase OFFICIAL DO mem E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v

Sobre T.ondres 	 12 9 64
Sobre l'aris 	 	 3715
Sobre Hamburgo 	 	 3730
Sobre ltalia 	 	 -
Stibre Port meti 	
Sobre Nov:, York 	
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre llespanha (peseta) 	
Apolices geraes de 1:0005 5 °J 	
Apolices do cmprestimo nacional

de 1003, port 	 	 9408000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 8045000
Apolices Saneamento da Baixada-	  7985000
Apol ices Compromissos do Thesouro,

mi lidas 	 	 7708000
Apolices compromissos do Thesouro

de 1:0003, 5	 nom 	 	 8095000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906. port 	 	 1035000
Apolices Prefeitura de Dello Hori-

zonte, 2008, 6	 , nono 	 	 1555000
Apol:ce- do 1 ilO de Janeiro, 1003,

4	 , port 	 	 825000
Companhia Ccas °nana Docas do

Porto da balda c/30 0/„ 	 	 228000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	 	 275009
Companitia Tecidos Corcovado.... 	 1405000
Companhia Docas de Santos, port..	 4708'000
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	 	 2063003
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 31 de outubro de 1916.-A. SinlOnSen,
syndico.

Camara Syndical

AdohNho Simonsen, presidente da Camara
Syndicai dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fenecido, em data do 2 do mez cor-
rente, o corretor de fundos publicos desta
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados enaescuter interessados em transacções
em que houvesse, intervindo o mesmo corretor
a virem 1 quidal-as no prazo de seis mezes,
conforme preceifnam o art. 14 do decreto
0. 2.473, de 13 de março de 1897, e o art. 18
do regimento interno, incorrendo nas dis-
posições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio
Fernandes de Oliveira, secretario da camara,
o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1916.-A. Simonsen,
sy-ndico.

NOTICIARIO
Esteve 'tentem no Palacio do Cattete o

Sr. tenente Bento Ribeiro, que foi agradecer
ao Sr. Presidente da Republica a visita que
S. Ex, lhe mandou fazer pelo seu ajudante de
ordens tenente Pedro Cavalcanti de Albuquer-
que, por motivo do accidente que soreu ante-
hontem á tarde, no campo dos Affonsos, na
occasião do meeting de aviação.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem no Palac.o do Governo o Sr. Dr. As-
tolpho Dutra, presidente da Camara dcs
Deputados.

Companh a de Loterias Nacionaes do Brazil
Lo crias da Cap,fil Federal - fasta geral

dos nremios da 33 a loforta do plano 333, 2451
extracção do anuo de 1916, realizada em
1 de novembro de 1016, em beneficio das bis i-
tuições'inencionadas no art. 31, 12.1et tra j,
e art. 33 da lei n. 2.321., de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebra lo
em 16 de feve,reiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
30.055 	 1008000
24.371 	 	 200f, 00
32.839 	 	 100 'CO
28.498 	 	 2:003 O O
13.808 	 	 1:0005000

1  93 a	  	 2003090
6.430 -	 •	 20.18000

12.332 	 	 1005000
10.648 	 	 2003000
12 549 	 	 1005000
47.994 	 	 1008000
58.091. 	 	 1008000

3.744 	 	 1005000
43.583 	 	 1005000

7.347 	 •	 500:;000
4.268 	 	 2005000

19.722 	 	 1005000
51.245 	 	 1008000
3.242 	 	 2:0005000

33.428 	 	 2008000
30  239	  	 ims000
55.068 	 	 200000
54.209 	 	 1005000
20.708	  	 2005000
14.261 	 	 2005000
57.128 	 	 5008000
8.752 	 	 1:0005000
5.649 	 	 1005.)00

15 454 	 	 100am0

	

637 	 	 2151)0

	

363 	 	 100,;000
54.863 	 	 1008000
12.441 	 	 lonaalo

	

,13 373 	 	 100 moo
38.230 	 	 200 ,000
53 'ai8 	 	 200 000
24.150 	 	 200 MO
±0.056	  	 On.,
20.062 	 	 16: 0O05000
35 1 a7	  	 200.000
59 139	 26~00
47.300	  	 4005000
43.888 	 	 1005000
48.206 	 	 200030

2.758 	 	 1:00,)- 03
32.559 	 	 40a 00
16.797 	 	 in0A
48.051 	 	 10w.)00
35.298 	 	 1005000
16.202 	 	 e000)00
13.016 	 	 1005000
50.032 	 	 5005000
9.957 	 	 1005000

23.014 	 	 4005000
4.288 	 	 500000

35.280 	 	 4005000
50.987 	 	 1005000
37.359 	 	 2003000

Approximaçõ'es
20.061 e 20.063 	 ' 2005000
28.497 e 28.409 	 	 1005000
3.241 e 3.213 	 	 1005000

Dezenas
20.061 a 20.070 	 	 608000
28.491 a 28.500 	 	 305090
3.241 a 3.230 	 	 304000

Centenas
20.001 a-20.100 	 	 205000
28.401 a 28.500 	 	 88000
3.201 a 3.300 	 	 88000
Todos ‘35 numeros terminados em 62 toem

4$ e os terminados em 2 tecia 25, excepto.-
ando-se os terminados em 62.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.--0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

A' vista

1.2 1/32
$725
$733
5619

25836
48215

205430
45005

5862
834'4000
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DIA III0 OFFICTAL	 Novni»ort • (In 11116	 1237*- • -
D.remoria, de leteerolotria e Astiononna — Observatorá Nac:xial — Resu:uo Meteoro10 : e0 — Oto (UI Janeiro, 31 de ouLubro de 19(8.

DIEECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM momos FOR sEct:NDo ESTADO DO CíO

5

it2 • mim ét.

7 lis 	 760./ 20.9 13.2 73 É	 2.9 3. St, Ci-Cu.:

14 lis 	 57.6 23.2 14.8 70 ssrs	 10.6 0. Limpo.

.21 hs 	 57.8 21.8 13.7 71 ESE	 3.6 O. Limpo.

Tumperatura: maxima 2J, ás 14 lis. 55 lus.; minimu., 10',7 ás 5 lis. 55 nas.; evapy:aV), einf2.4. Chuva, O/0. lusolaerno:
11 lis. 42 ins.

Nota—.1s temperaturas extremas, evaptwaçio o chuva sio lidas ás 18 ho:as ; ademais ob3arvacA23 si3 oxtrahidas da série horaria .

O mevimontn •lo intaI da Santa Casa da
Atiscricor,lia, do llo.spicius da Nossa Senhora

s:aude, ile ...loão 8 iptista, do Nossa
Senhora da Sa..r,orro, (173 Nos-;a Senao: .a da5
Dõres em Ca-Tadura e de S. Zachat •ias zOi, no
dia 31 do corrente, o se4tiititc:

Existiam: nacionae;. , 1.150 ; estrangeiros
553 : total, i ntrord.ii: narionacs. 37;
cstranceiro . , Is; total, 33; sahirain : Harto-
Dites, 21 ; est! . .inzet .o- 10 : total,	 ; falte-
remiu; narionle:, 4: estrangeiros,

ex sten,	 narionaes, 1.139; estrangeiros,
540; total, 1.699.

i) in)viinotito da sala do hanco e dos con-
sultor:os pti l .acoi foi, no dia 31, de 578
ounzalltante:, para os quaes se aviaram 63.1
receitas.

Fizeram-se 39 extracçkies de dentes.

Sepultaram-so, tu) da 31 do corrent-i, 47
pe	 :311•1:	 nari.macs, 38 ; e4:ratizei-
roi, 9; do rs 3'fr; ti) sexo femi-
nino, 13 ; tuaiore, de 12 annos, 32 ; UI,M101•03

do 42 antio., 15 ; gratuitos, 12.

~11

A Repara:In Geral do': Correios expedir*

malas pelos seguilites pague:43:

Pelo Dojicbi , para Santos, Paraall, Santa
Catbarina e Rio Crande do snl, receimido im-
pressos ate" ás 8 horas, carta .. pitra o itGerior
ate ás 8 1;2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Amanha:

Pelo Drini, pa ra Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até is 12 horas, cartas

para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 13 e oujectos
para registrar até ás Il.

Pelo Ilighfand Prátce, para Santos e Tio
da Prata, recebendo impressos at;! ás 8 tio as,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas ima
por:e, duplo f•iaava o ext ,!ior até ág ti e
objectos para registrar até ás i horas de
hujOs

RENDAS PUBLICAS
Alíanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVFAIRRO

Ren . la arrecadada em 1.° :
Em ouro 	 8:3375'393
Em papel 	 	 	 . 17:ti,1V333

-	 ---
Total 	 • 25: 923.1921

Em Igual periodu do 1913... 38.073)070
----------

Diacrença a maior em l013•• 12:1193111*

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Nelocios
Interiores

Escola Nacional de Bailas Artes

bc ordem do Sr. director e de conformidade
com e regutaructito Nigeitto (art. 31. ), acha-si
aberta, pelo prazo de 120 di L5, a contar desta
data, a inseripçáo pa:a o concurso da cadeira
vaga de pintura.

l'o lerão concorrer todos os brazileiros ou
estcangei ..os que exhibirein folha corrida e
forçou maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 28 do
regimento buem*

a) unia prova pratica do desenho, de accérdo
enn a natureza da cadeira, prova que será
eliininato:ia

b) uma p:ova didactica, a qual consisti:4
em uma tição dada pelo candidato, em tempo
e de modo que se posia vcrilicar si elle possue
aptidão para o ensino

c) uma prova pratica final, da materia en-
sinada na cadeira em concurso.

lie accOnlo com o art. 4o do Regimento
terno, a prova pratica da cadeira de pintura
constará do uma marcação de modelo-vivo,
com indicações de claro-escuro, feitas a ftesa.n
ou a iapis.

A altura do modelo, na marzaçâo, será de
0,55, approximadamente.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 25 de outubro de 491O. — D. eram;
Ru.:, secretario.

Directoria Geral de Sande Publica
CONcunso PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SAI:DE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 das, fica aberta nesta secretaria a in-
seripção para o concurso ás vagas do mediei:e
ajudante: de inspectorias do saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7, do art. 3, do decre-
to ti. li .569, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Exmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario Official do 23 do
maio de 1915, e versará sobro molestias pesti-
leticiaes e infecciosa= epidemicas, legi:lação
san taria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, bygione marWma o internacio-
nal o noões de bacter:ologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro e
folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas de merlicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decorso dos 90 dias que precederem o coa-

ui idatos class ficados no concurso terno
curso.(  e

direito á nomeação duranto um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por fallecimento, de-
missão, promoção ou transferoncia dos respe-
ctivo, SO L'Vel tuaros effectivos.

As tioricaço.Ses não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por-
tos s5o -actualmente em numero de,23, dos
quaes dous a preencher eifectivamente.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
4916. -0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-

111~1.1.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATIsTICA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, ficam sem effoito de fo-
lha corrida as carieiras de identidade nume-
res 9.9ó43, :31.897 e 23.112, concedidas por este
;ali:note, de accórdo anu o regulamento cm
vigor, aos cidadãos Antonio Rodriguos Pereira,

•

•
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José do Almeida o Manoel Joaquim Pinhais°,
os quaes estão sendo processados: o primeiro
como incurso nos artigos 268, 269 e 272, o os
dous ultimos, no artigo 303, todos do Codigo
Penal.

Em 31 do outubro do 1916. —Odirector,
Edgar Simões Corra.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 30 do setembro uitimo, tendo
em vista que o Codigo Civil deverá entrar em
vigor no dia I de janeiro de 1917, resolveu
convidar os procuradores de possuidores de
apolees a apresentarem, para produzirem
effeito dessa data em deante, novas procura-
ções, que satisfaçam todas as exigencias do
art. 1.289 e paragraphos do mesmo codigo,
que trata das procurações do proprio punho,
Ws seguintes termos:

Art. 1.289. Todas as pessoas maiores ou
emancipadas. no goso dos direitos civis, são
ap , as para dar procuração mediante instru-
mento particular do proprio punho.

§ 1.° O instrumento particular deve conter
designação do . Estado, da cidade op circum-
scripção civil em que fôr passado. a data, o
nome do outorgante, a individuação do quem
seja o outorgado e bem assim o objecto da
outorga, a natureza, a designação e exten-
são dos poderes conferidos.

§ 2.° Concorrendo no mesmo instrumento
varios outorgantes, será cscripto por um e
assignado por todos.

§ 3.° Para o acto que não exigir instru-
nto publico, o mandato, ainda quando por

instr menti publico soja outorgado, pode
substabelecer-se mediante. instrumento par-
ticular.

§ 4.° O reconhecimento da lettra.Cfirma
no instrumento particular é condição essen-
cial á sua validade, em relação a terceiros.

Caixa de Amortização, 23 de outubro do
1916.— O inspector, M. C. de Leão.

Ministerio da Marinha I

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO rama DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
tendo o Sr. almirante ministro da Marinha,
"inflado a concurrencia para fornecimento
á Marinha Nacional, no anno vindouro, dos
artigos constantes do Grupo —Um —Açougue,
acha-se aberta, até o dia 8 do novembro pro-
ximo siisdouro, a inscripção para concorrentes
a esse fornecimento.

Sala das sesaões do Conselho de Compras da
Marinha,. no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em .27 de outubro de 1916. — O secretario,
H. Pessoa de Mello.

n•nn•••n•

Conselho de Compras da Marinha no
Deposito Naval

Do ordom do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 9 do novembro corrente, reune-se
o Conselho de Compras da Marinha, afim de
julgar da idoneidade dos concorrentes inse..
ptos para os grupos 4, 5 e 7 — Dietas-1'a-
zettdas e calçados e perneiras.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 1. de novembro do 1916.-0 secretario,
AG Pessoa de Mello,	 (*

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoril Geral dos Correios

EDITAL. DE CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÁO DE
20.000 MALAS PARA CORRESPONDENCIAS, NECES-
SARIAS AO SERVIÇO DESTA REPARTIÇÃO, DE AC-
CÔRDO COM AS ESPECIFICAÇÕES ABAIXO MENCIO-
NADAS.

Faço . publico, para conhatimento dos inter-
essados mos de accórdo com o despacho do
Sr. Director Geral, constante do processo.
«Expediento 391-9160 serão aocebidas na 3a
Secção da Sub-Directoria d g Expediente, até o
dia 6 de Novembro do corrente anuo, ás
15 horas, propostas, em cartas devidamente
fechadas e lacradas, para fornecimento de
vinte mil malas para correspondencias, de
accórdo com as seguintes especificara:les

7.500 malas de lona de algodão, sem costu-
ra, do 1,00x0,70, cada unia, que deverão , ter
a espessura nwes.saria para nelas serem
adaptados os colares de aço, de 4 atineis,
actualmente oiti aso nesta Repartição, listradas
ao centro de ;arde e amarelo

7.500 malas de lona do algodão, sem cosi.
tura, de 0,80x0,60, cada unia, que deverão
ter a espessura necessaria para nelas serem
adaptados os colares do aço. do 3 anneis,
actualmeute em uso nesta Departição, lis-
tradas ao centro, de verde e a ma rello

5.000 malas de lona de algelão, sena cos-
tura, do 0,25x040, cada uma, que deverão
ser listradas de verde o amarelo, completa-
mente.

Nenhuma proposta será recebida sem pre-
via caução obs. 500$009, depositada na Thozoura-
ria dssta Repartição, para garantia do con-
tracto que por ventura bonita do ser firmado
e nem depois do dia e hora acima indicados,
soja qual fór o pretexto alegado.

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de con-
vidado por escripto dentro do prazo de tres
dias, perderá o direito á caução, cuja impor-
tancia reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes terão o prazo mann° de 60
dias, a contar da assignatura do contracto,
para a entrega do material.

Os preços serio estipulados em moeda na-
cional. não sendo adtaittida fracção inferior a
dez réia

As proposta: deverão declarar, com a maior
clareza, o preoo pelo qual o artigo será forne-
cido, não podendo, em caso algum, o propo-
nauta afastar-se das clausulas do proscrita
edital ou apresentar artigos d.fferentes dos
pedidos; caso em que não serão tomadas em
consideração as propostas, bem assim, as otte
tiverem emendas, borrões, rasuras ou quaes-
quer irregularidadas que possam occasionar
duvidas futuras.

As propostas serão apresentadas cai duas
vias, uma das quaes soltada de accôrdo com
a lei do seVi federal; as que não se acharem
nossas cond i aões só poderão ser tomadas em
consideração si OS interessados cumprirem im-
snediatamento apó... a abertura das propostas
as prescripoes da referida lei.

E' vedado aos Srs. eoncurrentes prol& al-
terações de preço durante o acto da leitura
das propostdá on durante o estudo das
mesmas.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, dapositará o contra-
ctante no Thozouro Nacional, a titulo do
caução, a quantia de dez por cento do . valor
de sua proposta, a qual fiará depositada até
a terminação do contracto o só poderá ser
levantada depois de verificado não se achar
o contractante em debito para Cota a Uazenda
Nacional.

Esta concurrencia será encerrada ás 15
horas do dia O de Novembro do corrente
anno, tendo legar, no dia 7, ás 12 horas, no
gabinete desta Sub-Directoria, o julgamento
de idoneidade dos concurrontes e a abertura
das propostas, por uma commissão de funccio-
narios, especialmente designados para osso
fim.

No dia e hora acima de*signados para a aber-
tura das propostas e antes do proceder-se a
esta formalidade, deverão os Srs. concorren-
tes exhibir documentos que provem a sua
idone i dade o, bem assim, quitação de todos os
impostos fedoraes, estaduttes e municipaes,
apresentando tambem o recibo da caução de-
positada na thezouraria desta Repartição.

Em seguida, pela mesma commissão, serão
abertas e lidas em voz alta as propoStas dos
concurrentes julgado; idoneos, tudo na pre-
sença dos interessados que, desde já, ficam
convidados para esse acto, podendo ser repre-
sentados por procuradores idonoos que, com
a comtnissão acima referida, assignarão as
adias dos trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de mareem, no minimo.

Para quaesquer informações, poderão os
Srs. concorrentes se dirigir ao Chefe da 3° Se-
cção desta Sub-Directoria, que os attendcrá,
nos dias uteis, das 11 ás Ja horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, la do Outubro delata.
—O Sua-Director do Exoediente, Ernesto Lirio
de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRF.NCIA PARA O roftnr,nrENT0 DE Envlo

DE FORJA, DURANTE O ANNO DE 191;
Do ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 4 da navembro proxitno
futuro, na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fortiac:mento de carvão de forja de pri-
meira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante o anuo de 1917.

A concurrencia ve.rsará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada do
carvão de forja, de primeira qualidade, en-
tregue na hatendencia, eanforme o que a Er
trada precisar, até a quantidade do mil e du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a difforença entre alia o
qualquer outra.

Com relação ;S. entrega do carvão, fica o
fornecedor sujeito ao que consta das in-
strucções para o serviço ao concurrencia.s..

A multa para o caso do recusa será do
10(4000.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, 0:-zs ignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucro fe-
chado, com a declaração por fiSfa do assumpto
e do nome do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprenendendo-se, 'entro
eles, os recibos de quitação da ultima collecta
do impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibtr o retalia da caução do
500S, préviamente feita na thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os correu
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o r •Untracto,
dentro do prazo de seis das, contados da
data da entrega do convite ue for ()apedido
para esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio



N i ¡nin a fe ira r)
J•n•••n•n,	

DIARTO OFFTCTAT,	 Novembro de 1916 12329

da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idonoidado dos proponentes
será julgada prévia.mento, autos de abastas
as prpostas. As •propostas cujos autores nito
tivesem sido considerados idonoos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propos
nentos, serão annunc.ados o dia e hora para
abeetora e leitura das p •opostas, que, antes
do qualquer decisão, serão pubikodas.

A ei rada reserva-se o direto de annullar
a coneurrencia., caso os presos podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quite: os pos • os maxituos, acima
dos quites não ;tramita nenhuma.

As propostas titio poderão conter sino uma
fórmula do complota submissão a toda s as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, .para a tonelada de carvão do fula,
de prirae.tra qoalidade, entregue na Inton-
derreia desta estrada, que O proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideraoão quaesmier
ot1)a3 de vantagens não previstas neste
edital, note as propostas que contiverem omi-
nas o olferechn alto de uma reducção sodre a
propssta mais barata.

\o c .ta() de akNoluta ienahlado entre doas
propostas, lira a estrada com o direito de de-
cido . a (rim cabo a pre Oemoia.

Os concorrei:fites tical» sujeitos ao cumpri-
mento do ai. t. MI das instrucções para o
serviço de concucrencias o deverão rompa-
recm• na tatici.la intendendo, onde, lhes se•ão
prestados esalaseciinetoos em ordem a faci-
litar a satis:aeM deita exigencia.

Toda e qualquer paoprosta qui) não estiver
infooatinonte do accordo com este edital será
rapo acta.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Britai], 23 do sotembso de 1911S—O seceetario,
Jose Iticardo d Albuoterque.

Itapartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURIIENUA rAns O FODNr.CINIF.7;TO DP. MATE-

DIA • 3, mimosos DE Escatrronto, F;XPEDIENIE,
1,010IAGENS E artsious DIVEV.SOS, DURANTE O AN-
NO DE 1917.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 14 do novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na sé)e da Repartição de
Ag ia; e Obras Pub!icass á rua Riacturelo nu-
mero 2s7, serão recebida .; propostas apre-zon-
tadas para o forneoimento, durante o atino
de 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relações impi•eouts, que Se acham á
disposição dos interesotdos. na Secção do Ex-
pediente, desde ás i I até ás 16 horas, nos dias
uteis, mini:Nos essas constituindo os seto gru"
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de cseriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3-1)iversoa artigos;
Grupo 4—Forro o outros metaes, ferragens

c artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos sente-

lharites
Grupo 6—Materiaes de construcção, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material metallico para canaliza-

ção do agua.
A concurrencia terá togar mediante as con-

dições seguintes:
Primeira—As propostas deverão ser *entre-

gues cm onvolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada um a relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente soltada a
primeira, ambas datadas, ass gnadas e ruhri-
r.adas a cada pagina pelo comer:ente, indi-

carolo os preços propostos para cada mate .ial,
sem emendas nem rasuras, com a obr.gação
da entrega no Almosarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajú, po-
dendo cala roneurronte avesentar proposta
a mais do um do: grupos acima indicados e
em cada grupo a todos cs matesiaes constan-
tes da respectiva relação ou sómento a al-
guns.

S envolticror,, contendo as pro-
postas, deverão ser acompanhados de um ou-
tro em separado, tombem lacrado e fechado,
em que reunirá, cada coneurrente os sons da,
cimentos do idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nadonal e ter pago o impos-
todo industrio e profissão e nello inclu li-
do o conhecimento do deposito da quantia de
1:0005 (um conto de réis), em moeda corrente,
feito no The.souro Nacional, mediante guia
expedida pela Secção de Expediente. Esta
quantia servirá do caução para garantir a
as:ignatura e execução do contracto que pelo
concorrente preferido terá de ser assignado o
para os pagamentos das multas a que o dito
contracto dét• logar.

Terceira — Todos 03 envolucros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como 03 que contiverem os documentos de
idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no .lia 14 de novembro
proximo foturcs ás 12 horas, quando soi.ão
abertos na presença dos coneurrentos ou de
seus propostos os envolueros contendo os do-
cumentos de idoneidade. sendo esta em se-
guida julgada pela commissão de funcciona-
rios da repartição, que O respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as propostas
dos condir • rentes que Ibrern julgados idoneos,
e sómento os destss.s, s 'rito relacionados par
g:mpos, ficandci entendido que cada eun-
eurretite só poderá propOr o fornecimento de
matoriaes ou objectos que constituam o seu
ramo	 commescio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão .e deante das respectivos concur-
soldos ou ()repostos serão abertas as pro-
postas 'mia tivas ao grupo 4, asaignanda cada
concurrente.ou seu proposto as propostas dos
outros. a cada pagina.

De 010(10 anztlogo procedorá em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos sois dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ansencia de alguns
dos ooncurrentes ou de todos cites ao acto da
abertin•a das propostas dos grupos differentos
não invalidará a conc.urrencia, devendo 'testo
ultimo coso ser cada uma das ditas propostas
rubiSc.ada a cada pagina por todos os toem-
bros da commissao.

As segundas viasedas propostas abertas
serão enviadas ao Diario Oficial o nelle pu-
blicadas cm sua integra.

Não sorão abertas as propostas dos comi-
cruentos que não tivetanu sido julgados
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurre.ncia. para cada um
dos objectos ou materiaes, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio do Janeiro.

Quinta — A concorrendo versará exchisi-
vamonte sobro o preço de unidade mais ba-
rato, do cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludhlos, uni-
dades essas que dovorão ser rigorosamente

*
observadas não devendo ser alteradas.

Sexta—Aprovoniencia dos objectos ou ma-
teriaes deverá se:' legitimamente dos fabri-
cantes incid.ados (tas relasoes impressas, rigo-
rosamente iguaos aos das amostras indicadas

o sernpot ue primeira qualidade áquelles para,
os comes as relações não indicam O fa-
bricante mte e nem amostras, sendo que no
caso de devidas, em relação a CSlei LIDÁMOS,
devia ri o •Iirector geral.

Seliina—No caso de absoluta igualdade do
p..eços entro dons ou mais coneurrentes para
O mesmo objeto ou mate será preferido
aquolle a quem couber fornecitnento do maior
numero de objectos ou mater.aes attinentes
ao g supo de enato o si este ainda assim se
repsoduzir, soca feita comparação analoga
entre PS empatantea no grupo de ordem ino
mediatamente superior ou de ordem immedia-
tamento infer.or, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O tava -No caso de não se apresentar
concurrente preferido a ass , gnar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publica0o no Diario Wcial, da Pr('
forencia, porderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. Os depositoa ,4ots
concorrentes que não tiverem sido proferidos
ser-lhes-hão res!iluidos.

Nona-1) fornecimento dos objectos ou ma-
tesi s es será feito dentro de dons dias conta-
dos da dal a em que forem entregues aos tor-
cedores a: guias do compra, sendo, porem,
esso proso de t •imita dias no maximo, prévia-
mordo notificado nas respoctivas guias, para
os mato Oass ou objectos quo exigirem fabri-
easão ou preparo. A p aazoa identidos, ficarão
sujeitos as objectos ou materiaes que, não es-
tando de arernalo com as obrigações contrac-
tuaos, Omitam sido recusados.

Decima —No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condioão ardei ior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa do 30 " is (trinta por
cento) sob:e o valor do material' que* deixou&
do fornorer a tempo, imposta essa multa pelo
director gera!, sob proposta do chefe de soc-
ção de contabili lado, podendo a repartição,

ertn raso de reincidencia, comprar os ditos
objectos ou mareriacta, indopendénte do coo-
taroso, em qual q uer parto.

Docinot primoira — A ditferença de
.
 preço

dos objectos ou tnatoriaos comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na contrção an-
ferio: . (decima),correrá por conta do fornece-
dor (toe os objetos ou materiaes deixou do
ao:alertor ou substitutr, dentro do' prazo do
contrado, sendo esta differença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a orocassar.

Decima segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
conaisão decima, quanto a materians ou obje-
cios de mais tio duas guias do compra em um
mesmo rumei, poderá ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertendo a respectiva caução á
Fanonla Nacional. 	 •

Decima terceira— Fica entendido que todas
as peças do ferro fundido, que fazem parte
integraute do grupo setimo ( -4°) da prescrito
concorrendo, serão coalterizatlas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula do completa sub-
missão a todas as condições do prescrito

Não serão tomadas em eons:deraçao quaes-
quer °frutas o vantagens não previstas no
edital, nem as propomos que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o
fornecimento de artigos 'e materiaea deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 11 de outubro de
1910.—F. J. da Powrca Braga, elude da
secção.

•
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&MO* ét, Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

, Ficam convidados os proprietarios dos pra-
!»; los abaixo discriminados, do' ordem do Sr.

: . director geral, a cumprir, dentro do prazo
1 e trinta dias (30), a contar desta data, as in-
r

e
ações, para colimação de hydrometro, que

• ss foram expedidas por esta rapa:tição:
Rua Muriquipary n. 31. 9., casinhas.
una 26 de Maio n. '71, habitação collectiva.
Rua Dr. Lino Teixeira n. '71, morada o

cht :ra.
Rua Mattoso n. 114, botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 1.29, col1egi0 e

Commodos.
Rua Conde de Bone n. 1.052, (substitui-

ção.
Avenida Mom de Sã n. 300, habitação co/-

lockiva.
Rua Senador Euzebio n. 1.58, botequim o

sobrado).
Rua Voluntarios da Patria n. 1.10, praga.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 13 de outubro do
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.	 *)	 ,
Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro da
A rricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo do 60 dias, contados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assistente da secção de
oacoorologia e physica do globo.

A in ,cripçã,o se realizará mediante requeri-
nento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha carrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
'estia conta.giosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sufficiencia, instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suss allegações. •

A insc 'ação para o concurso será requerida
ao mesmo tempo , que a do exame de suffi-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para poisas de accOrdo com
os regulamentos respectivameute atIlleXOS aos
decretos iis. 11 .436, de 1,3 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem], serão entregues ao secretario,
que delias passará recibo, em todos os dias
citeis das 11 ás 16 /toras.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro de 1916.—Laurindo
Macedo, secretario. 	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL «JOÃO PINIIF.111.0»

dle.	 ;	 ESTADO DE MINAS GERAES

• Leilão — 2a praça
Faço publico, de ordem do Sr. ministro da

Agricultura, que, no dia -," do novembro pro-

ximo, serão vendidos em hasta publea, no
imole° colonial «João Pinheiro», situado no
alunicipio . do Sete Lagoas, no Estado de Minas
Cardes, os inateriaes e semoventes constantes
da veiarão abaixo discrimiaada.

Não serão acceitos 'asteca inferiores aos
Preços reduzidos de 10 da avaliação do
cada objecto, o os compradares garantirão
seus lances com o signal de 20 o, (vinte por
cento), no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nucleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 2,1 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Servico de Povoamento, 26 de
outubro de 1916• — D'Hlphe Pinheiro Machado,
director.	 (•

}mem.."

11elaçii,9 dos materiacs e semoventes existentes
no Nade° Colonial João Pinheiro—Estado
de Minas Geraes

Um burro de nome Petesco, pello de rato.
Um borro preto de nome Caneiro.
Um burro pealo de rato, de nome Com-

pleto.
Uma besta vermelha de nome Lamparina.
Um caminhão de quatro rodas.

carroção de quatro rodas.
Urna carrocinha de molas.
Uma carroca.
Um carro solho de praça.
Uma charctte.
Um jogo de arroios para carro.
Um jogo de arreios para caminhão.
Um jogo de ferramentas para fcrisirJ
Um ssilim.
Onze cangas.
Um fero de marca NP.
Ihias ceifadeiras de jardim.
Dons ancinhos de jardim.
Uni gancho.
Dons esticadores de arame.
Quatro canos de ferro e arame:
Uma chaleira.
Um forno velho.
Uma banheira selha, de zinco.
Uma colleccão de medidas de 1, 2, 3, 10 o

20 litros.
Uma bomba de irrigação, estragadas
Unia bomba de irrigação, boa.
lati pulverizador.
Seis bancos communs.
Duas mesas pequenas.
Uma cama .tosca de madeira.
Uma escada com 13 degráos.
Duas estantes toscas.
Um arinario tosco.
Um piano «Galmeal Modelo»,
Uni malhador a utomatico.
Um cabide solho.
Uma prensa para copiar.
Seis latrinas de barro.
'sons syphões do barro.
Uni armaram para tirar formigueiro.
Uma caixa com alguns ferros para den-

tista.
'fres tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com gancho.
Uma esearradeira hygienica
Uma folha velha de serra.
Uni arado de bico, velho.
Seis sentires para carroça.
Quatro retrancas.
Quatro mangotes.
Onze antolhos.
Directoria. do Sorvico de Povoamento, 2s

secçaa, 26 de outubro de 1916.—Cotifero.—
Edmundo Beis, 3° official. Visto.—P. Vil-
laboim, chefe da 2S secção e inspector de
colonização

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL ITATIAYA

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no da 8 de novembro pro-
ximo, serão vendidos em hasta publica, no
nucleo colonial Ratiaya, situado no municipio
de Rezende, no Estado do Rio de Janeiro o
servido pela Estrada do Ferro Cen sal do
Brasil, na estação de Campo Bailo, os mate-
riaes e semoventes constantes da relação
abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
Sprcos da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signa.1
de 20 ?'°, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nucleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão; e mediante completo paga--,mento.

Di rectoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro de 1916. — DiCphe Pinheiro Ma-
4(4

.0W~

Delação dos materiaes e:semoventes existentes
no ?melro colonial Italiaga, no Estado do
Rio de Janeiro

Uma mesa redonda,envernizada.
Unia mesa tosca de 1, 10x 0,60.
Uma mesa envernizada, de 0,80X0,33.
Uma mesa envernizada, de 0,85x0,45.
Uma mesa tosca, com gaveta, de 1,21x0,l30.
U na mesa de cozailm, de i,25x0,80.
Uma mesa com aba, de 0,a0x0,90.
Uma mesa redonda. .
Unia mesa fossa com gavetas de 2,50 X0,83.
Uma mesa tosca de 2,00x0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavalete,

de 0,80 X >Oca
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, cio 1,10x0,60.
Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,

de 0,40x0,63.
Unia mesa tosca, oval.
Unia mesa coberta csns oleado, com duas

gavetas, de 1,00x0,63.
Uma mesa envernizada com duas abas e ga-

veta, de 1,00x0,a5.
Unia mesu rustica, para inunigrantes.
Uma mesa coberta com oleado,de -1,1O0,60.
Uma mesa tosca, do 0,90x 0,70 (alto de ha-
va).
Uma mesa tosca, de. 0,90x0,50.
l'ma triprna de madeira, de 0,ZiOx0,50.
tinas commodas com trOS gavetões e duas

gavetas.
Uni lovatorio de madeira com gaveta e ba-

capeciliti30.louça.   
Unia armação de ferro para lasemtorio, sem

imas armações
com espelho.

Uma cadeira
Urna cadeira

lhinha.
Uine cadeira austriaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira,
Uma cadeira de phantasia.
Unia cadeira de madeira pintada.
Uma cadeira de madeira.
Uma cadeira dv patoinha.
Uma cadeira de viagem, de lona.
Um armario-balcão com portas de vidro.
Uru ariano com duas gavetas e portas &Os,

vidro.

de ferro para 'autoria;

de balanço, de palhinha.
gira teria com centro de Pai
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Um armario com portas de vidro ma-

•eira.
Um armario com quatro portas do madeira

.43 quatro de idro.
Um armado pequeno do 0,40x0,20X0,15.
Um armado toma).
Duas estaritd. do madeira com cinco por-

tas.
Unia estante de madeira com quatro pra-

-teloi!ats.
Urna estante de madeira com tres prate-

leiras.
Unia cono t e de madeira para in.drumentral

de enfronha. ia.
Uru guarda-comida.
Dou)] portadaholots.
Um piano riraeca, «Sprunac"2».
Uni banco para piano.
arus apparadores inglezes, com pedra mar-

Ume .
Um n catro para casal, com estrado do

couro.
Sei .; cafres para solteiro', com seis col-

chõos.
Um catre de m n.deira, para creanea.
Duas ca ttit de forro para sceroiro
Uma oarna de ferro, para solteiro

• 11111a cama do peroba, com colcha°, para
para casal.

Uru cabido com quatro ganchos.
Dous cabi les com cinco gancho).
Dons cabidas com sois ganchos.
Doris cabides com duos ganchos.
Duas cantoneiras toras para talhas'
Uma prateleira com oito divdddis.
Uma prateleira com seis divisões.
Tres bancos de cosinha.
Dons relogios do parede do fribricante

Thornaz.
Oito cavallelos toscos de madeira.
Nove cavalletes toscos de madeira.
lima cantoneira para escova.
Um porta-toalha.
Dons espelhas pequenos.
Um limpador de migalhas.
Dons cabides toscos com se t e ganches.
Um cabido tosco com oito ganohos.
Um cabide com cinco ganchos, tosco.

Urna estante para vidros vasos, com toai
prateleiras.

Um sofá.
Um torno mecanico com uma caixa de ma.;

deira, faltando tres peças e 29 peças redu-
ctoras O SCiS chaves de porca.

Urna serra tuccanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Urna saro•a tico-tico, com mesa e {2 sor-
Tinhas.

Um ferrador cem forro mecanico, com sois
brocas.

Unia serra circular, simples, com serra.
Uma transmissão com duas cadeiras, doas

/mancam, eixo ri pertences.
Urna cortadeira de capim, pecorena.
Uma cortadeira :le capim, maior.
Um moinho para milho.

- Doris pares do pedra para moinho, Aça;
rianas.

Um par de pedra para moinho, montada no
lote n. 21.

Um par de pedra para moinho, montada no
lote n. 8%.

Uma dohulhadeira de milho.
Tres arados (Ativera, grandes.
Quatro arados (Ativer», merroros.
Doris arados «Oliver», completamente que-

brados.
Dons arados «Rodgers Sons».
Um arado de ferro.
Nove discos do arados, duas facas, duas

rodas pequenas, duas prezilhas e ama ca.,
deira.

Um arado de forro.
Um arado arabanto de A. Bajaci;

Duas cair:nadei ...as com pertences (Planeta),
com sete poçaa.

Tres capinade;ras (Deram».
Duas machinas de matar formigas, maioros.
Duas machinas de matar formi gas, mon000s.
Unia machina em carro de mata , arrinigas.
Ump dastocador com pertence, eo:retitJ O

alava nca
U ria moenda para calma, demadoira. .
Uma rade de noidei
Urna grade de forro dupla.
Uni t gradado 'erro simples, triangula:N
Duas pás mecanicas.
Urna crixofradei.ot.
Um sarilho com oa ranta.
Sir . S chaves de pias, diversas.,
Uru torro lo ()Moina.
Uma bigorna.
Tees forjas portate's.
Um riguichn para plantas.
Um rebolo moinado
lho banco de e irpintei
T .es ir ppa relhos Ve •inneel.
Urna plaina. de ui rdotra.
Uma plaina, do coxo.
Unia esquadria.
Duas gar:opaa.
Quadri., orr bis de !'oarnio.
Cinco forres do molduras; com sena.
Tra:s ferros ile ai . Ido
"boa ¡urrou,	 bano.) do c tcpuiLeiro..;
Nove g al : upos de carpinte.ro .
Uma pedra de atiar.
T-es ser otes.
Uru esquadro.
Um compasso.
trai pasti •za de madeira.
Quatro prousas de molour.,-.)
Uni s ...Toto da costas.
T oes serões.
Unta roeria do madeira.
Uma traçadeira.
Uma balança romana, cona cinco pesos.
Seis tubos do borracha, para anna relho

Wermorel.
Seis arruellas de borracha, para appareiho

:Werrnorel.
Una amarrado de rafia.
Tres escovas de rua).
Dous foles caules, de ferre:.,-4
Dezoito pás usa 'as.
Onze garfos usados.
Cinco marretas.
Onze picaretas.
8 ris euxadeas asados.'
Sete onaa.ioes melhore);
T..es enxadas usad„s.
Cinco enxadas novas.
Tons gadanhos usados.
Quatro ancinhos novos.
Quatro ancinhos vellidsa
Urna tesoura (lo poda.
amas tasouras usadas.
lira sachino novo.
Tres sachiaos usados.
Doza foices usadas.
Duas fo.ces novas.
Quatro carraiiihas de ferro.]
Urna carretilha de tu: dera.
Quatro machados usados.
Um avião.
Tres poderes.
Urna serra para osso.
Um alfanje.
Dous foros de cortar capim.
Quarenta e dlia ; telhas de zinco, novas..
Ti- nta e oito telhas de zinco, usadas.
Quatracentas telhas nacionaes.
Cento e oitenta o uma ferraduras velhas.
Uma cavadeira.

kilogra.mmas de fio telephonico.
65 kilogrammas de arame telelhouie09
Duas telhas de vidro.
Um carrinho de madeira.
Um esticador de arame.

Unia machadinha. -
Um martello de ferreiro.
Uma pia com tres ferros.
Uni caixão com 90 kilogr-mrnas do aramo.
23 isoladores telephorrie-ra.
Quatro tornadas do co-ratda.
Uni rolo com tios teloplionicoa.
Ihr:s limas com cabo.
Urna •have grande do porca.
Uma aritinlo de serra de ma°.
Unia campainha electr.:ca.
Um caixão com parafusos e porcas.;
Urna chave de cano, usada.
Dons ferrolhos.
Sete fechaduras boas.
30 brocas cai ragarlaS.
Sete lir ias melhores.

m .);:- .,s; ile prego)
.14 dobradiças.
Doris e meio oacotes de parafusos.,
Meio sarro de pregos de zinco.
Qaltrar larupeOas, armação.
lima lanterna.
'dm lampedo do pendurar.
Um lariqueão do vidro.
.11 adiu lollas para gaz acetileno.
Uru go.zometro de zinco para gaz acet1-

131S1f)eis globos de vidro, para gaz.
Vara chaminé de vidro para gaz.
Um bistre com tres bicos.
Um daposito portatil, para kerozeno.
Tido. caixinh • s com etiquetas de zinco.

er.ixote oom pregos para telhar.
vinte o sois pregos grandes, para zinco,
l i ma escova para cavallos.
Ema raspadeira para cavallo.,
Unia brocha redonda.
Cirro() brochas chatas.
Urna bacia para W. C.
Uma bacia quebrada.
Uma bacia redonda.
Duas caixas de barro, quebradas, para

v. C.
Tcos juncções de barro.
Uni encapado com tubos do borracha.,
Urna caixa de barro parra ralo.
Uni rolo de arame farpado.
Uru caixão de vidros para vidrroa.
Pria4 Caixas com vidros quebra.:os.
Dez caixas com dynamile.
Quatro ordxas de descarga (1.a(Jua.
Urna balança com tros pesos.
Uma collecção, cora deus de doz o dous

cinco.
!,ri rolo pequeno de cano do chumbo.
Um engradado coai c:rnos de chumbo.
Sois regadores e se:s b cos, velhos.
Uma caixa de couro com thermoinetrO€

dro prezilhas para madera.
, s chapas do prior:ao, para rodas.

Urna calha de zinco.
Um forro de grade, velho.
Urn vergalha° de ferro para roda de carro.
narra arcos para roda de carro.
nous rolos de cabo do aro.
•-	 , mbor completa e mero com rosto de

r,0s : n . ii`ãea com 210 kilograunnas.
4 , 5 1:11ig'iS para soalho.

taboas para forro.
puas e,eovas tiara lavar casa.
Um caixão grande de madeira.
Uso prancha° de madeira do 5,00X02,50

Uma te400ra do tosar.
Q q atro apparolhos de metal para gaz.
Uru LOogramma de cravos para ferra

duras.
Uni oleado preto, para mesa.
Unia tampada de soldar.
Tres pedaços de aço.
Nove kilogrammas do ferro velliew,
Duas barricas vasias.
Dous saccos de paina.
3.10a lata com sulfure0 carbono4
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Tros e meio pacotes de s.eccante.
800 geminas de gola-ima-laca.
500 gramma; de kola da Bahia.
Um barrica pequena, coai um pouco 'de

Mistura de enxofre em pó.
Um caixote, com um pouco de mistura de

enxofre em pó.
Um caixote com um pouco de enaotre em

pó.
, ljnia barrica com um pouco de gesso.
Um barrica aberta com sulfato de carbono.
Um barrica aberta com sulfato de feriu.
Um caixão com um pouco de verde de

Paris.
Um caixão com um pouco de ocre ver-

melho.
Um calxã.0 com um pouco de acre ama.

relia.
Um caixão com um poueo de ocre verde.
Um caixão com gesso.
Duas latas com tinta.
Uma barrica com mistura de gesso:
Uma barrica com alvaiade.
Uma chave ingleza.
Uma chave mecanica.
Um par de cadeira de transmissão.
Lima fôrma de telha,
Uma fôrma dupla de tijolo.
Um caixão com pertences de canos.
Cinco cabos de picareta.
Quatro abridores de rosca.
Um macro de madeira.

• Uma prensa para uvas.
Dezoseis kilogrammas de arame para tele-

'tono.
Unia espingarda Flauhert.
Uma barrica com cal virgem.
Uni barril com 1.0 kilogrammas do oleo de

linhaça.
Dez saccos do cal.
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte e cinco pratos fundos e rasos;
Um calice.
Quinze taças.
Tres copos, com defeito.
Um copo.
Cinco copinhos de arame.
Um galheteiro.
Uma chicara pires.
'f res pratos de compoteira.
Dons moringues.
Um mosqueteiro. s
Unia garrafa de vidro.
Duas (mateiras.
Duas terrinas.
Uma saladeira.
Uma molheira.
Duas talhas com armação.
Duas tampas de compoteirag.)
Um pote de barro.
Uma bacia de louça.
Um coador de agacha.
Um espremedor de batatas.
Quatro canecas do agatha..
Um caldeira° de ferro.
Uni páo para massa.
Um jarro de agatha.
Uma bandeja.
Duas fôrmas para doce.
Duas conchas de metal.
Quatorze garfos de meta/.
Dez garfos com cabo de madeira:
Onze facas com cabo de madeira:
Uma argola para guardanapo. -
Uma concha de aluminio.
Um bule de agatha.
Um assucareiro.

mantegueira.
Doas castiçaes de ferro esmaltado.
Uma taça de cozinha.
Tres porta-pratos.
Um porta-talheres.
Um ferro de abrir latas,

Deus espana,lorea.
Dua s frigideira s.
Um [elle grau (e
Um bale de agatlia.
Ditas chaleiras de rerro.
Dna-, chaleiras de aluna:lio.
(mata) latidos para de •ejo.
Dons baldas para tirar
(aedo) esearradairas.
Diais castas para papeis.
Uta fagai • eira de alcool.
Does tachos cie cobre.
DinS paliallas de alumiai )4
'fres pa p oilas de ferro.
Dons rachas esmaltados.
Dons vasas.
Duas earareadeiras pequenas:
Um CC.51) do vime.
Dons caaachos de ferro.
Um banheiro de ferro esmaltado.
Uma barrica com cimento (pequena craanà

Cebola).
Quatro barricas com cimento.
Sete pedaços de charhina.
Um amarrado com folhas de zinco liso.
Um caixão grande, vasio.
Uma peneira.
Duas mil e seiscentas grama-ias de fumo em

corda.
Nove puxadores de madeira.
Soiseentos kilogrammas de adubo chirnico.
Uma lata com 3 1/2 kilogrammas de acro-

2ene.
Urna lata com 12 1/2 kilogrammas de agua-

raz.
Mil e quinhentas grumas de breu.
Duas mil e cinzentas grammas de sabão.
Duas torneiras de metal, quebradas.
Dezenove chapas de buraco de fogão.
Dezeseis kilogrammas de canos de chumbo.
Um sino de bronze.
Quarenta e seis latas vasias de formicida.
Cinco vigas de pinho.
Um . nastro para bandeira.
Um balanço com oito metros do corrente.
Uma mangueira de borracha.
Cilico cadeados com corrente.
CCM metros de cano de 3;8".
Quatro canos de 1" com 30 metros.
Cento e oitenta e nove 'metros de cano do

pedaços de cano. •
Um funil de agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.
Duzentos kilogrammas de semente de feijão

prato.
Quarenta e sete kilogrammas de semente

de Oiião amarello.
Quinze kilogranunas de semente de alfie'a.
Dezesete kilograraruas de semente do capim.
Seis travesseiros.
Duas colele.s.
Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
Duas fronhas.
Um theronametro «Cueba.
Quinze numeras de madeira.
Trinta e tres numeres de zinco.
Deus barris de pixe, va.sios.
Duas norteiras quebradas.
Uwa bacia de folha.
Dezeseis metros de corrente de talha:
Oito correntes de carro.
Duas correntes de arrastar madeira.
Uma corrente de carroçãoa
Deus cavos de boi.
Uni carretáo.
Um caminhão.
Ullla carrocinha.
Um traio.
Quatorae balneias.
Doas enchimentos de coalheira
Una chifre com graxa.
Deus pares de 'viam do traleV.,

Oito antolhos.
Seis tirantes.
Sois coalheiras.
T.mze cangas.
Seis cangalhas, sendo uma com caixtfai:,
Uma armação de cangalha.
Cinco e meio couros de boi.
Dou- &aloira de carroça .
Quatro esteiras para carro de boi.
Um toldo para carro.
Quatro silhões.
Quatro selins.
Vaus bastes quebrado.
Duas caronas.
Deus freios quebrado.
Troa (veios com redeas.
Duns cabeçadas novos.
Um par de estribos de metal.
Viu pachador de papeis para W.
Una toldo para camalhão.
Uma lata para leite.
Quarenta e doas metros de 1mill/regulas de

Duns trincos de porta.
Cinco portaventos para janellas.
Doas bules para chá.
Um castiçal para vela com cara do Dachoa
Uma caixa vasia para baroinetro.
Duas descargas para W. C.
Um limpa-lama de ferro.
Vinte e quatro canos, coliocados nas videi-

ras, de unia pollegada.
Uma prensa de copiar.
Um malhador com pincel.
Una berço inata-borra°.
Uma raspadeira com cabo de osso.
Duas reguas pretas de vai:emite.
Uma regua de madeira com escala.
Uma de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Uni estojo com tres tira-linhas.
Uru estojo com 1 tira-linha e compasso..
Uma caixa com espoletas.
Uma caixa com balas.
Um rolo da, estupim.
Uma espongai.m.
Uma caixa com lapis-giz.
'fres tinteiros de ferro (escrivaninhas).
Um tioteiro de madeira.

Semoventes:

Uma besta tordilha, pedrez, com 20 annog„
por nome oCampanhan.

Uma besta mana, com estrella na testa,
coto 15 anuas, por nome Princeza.

Visto. — P. Villaboim, chefe da 2' secção e,
inspector da Colonização.

Coa:bre.—Edmundo Kelly, 3c' officiat.
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ANNUNCIOS

'ALISTAMENTO ELEITORAL

' Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
4916. Prescreve o modo por que
'deve ser feito o alistamento eleito-
j'al e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
'lembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
'da Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 vo-
lumes	 40$000
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